
 

 

0 APRESENTAÇÃO

Apresentamos a soguir os programas provisórios para as 108008 8

‎ה|ד 15, 15 do, ISA 18, 18 a 22 - respoctivanmente ás diversas

shchavot do movinento. Esta 6 uma das primeiras tentativas de dar aos nos-

sos snifin, un programa racional do trabalhos, que permita o desenvolvinen-

to natural e metódico, ben cono uniforno do novimonto.

Infelizmente contra nossa vontade, não pudemos apresentar bóa

impressão o disposição dos trabalhos, havendo mesmo erros e enganos, ‎על

os chaverin que perdoar-nos e corrigir de acordo con a indicagao do seniná-

‎עץ.

Aguardamos conontários e informações,

Chaverin nadrichin - ao trabalho !

Alé Vohagshen !

Lishká lierkazit

MACHLEKET HADRACHA

a
e

  



1ºOLUÇÃOAUPROGRANA

so tentarnos delinear o programa provisório, encontramo-nos com

iculdades. das quais nem todas conseguinos superar, A principal
a composição haterogênea diz .clenentos dessa shichvão Ne-

chaverim desdo » idade de 13 anos, até de 16 - e muitas
encontramos n'uma só kvutzá, chaverin das dues idades,

eé dificil organisar progfamas para un movinento que
nos diversos pontos do país. e ex especial-

‎ntoו mental das kvutzói de resna 108-

Una kvutzá de bonim no Kio por exo, tem um dosen-
volvimento Cifsrunte que ura kvutzá da nesn: 8 eu Curitiba ou Santos,
porquanto o ambiente em que cada 8 - principalmente o arbronte
judeu, influo de maneira Giferunte- 5 8 ação ‎ה 6

Dificii ainda é a condição se encontra o movimento,
ao deterninar um progra para a idade 08 158 8 16 emos, servindo a estas :1-
alos tão diferontes em cosenvêlvinento nentaal e psicológico, centros de in-

terêsse e formas de agao diversas. etc.
Na idade de 13 anos nais ou menos, iniciar-se as grandes transfor-e

nações psicológicas no jóveri, Essas transformações não são tão repentinas.
Lentamonto 6lo vai percebondo quí o jogo, o brinquedo, etc. nao mais o sa-
tisfaz, 0 absoluto. Sila eaiação deixa de ser tão colorida, v 6le começa:
a intcressar-se nais pela realidace. Este 6 o início da etapa da puberdade,

8eestáOneo ul sentimento de segurança
interna, que é, sinão a incompreensão ca as que nêle coneçan a
atuar, Nesta iúade começa o desenvolvimento se ] ias reações diferem nos
Gois 802808: A menina tende a encerrar-so en si a. enquanto o rapaz torna-
se nais agressivo, o que é motivo de

Ao chegar à idade do 15 de 16 anos oxinadano , 898858
6026082 a tomar una Forma mais precisa. vê forma mais real - a socieda-
de e o mundo ‎(וגט 0 200018: Torna-se nais incepondonte e a meudo se revolta
eontra o madrich,

anquanto o jovor do 15 anos se interessa por tudo que acontece no
iundo da técnica, quer sabur de tudo e o porque de tudo, o de 16 anos procu-
ra conhocer os problemas mais complexos já cow nais profundidade. Enquanto o
de 13 anos, no qual recón conoça a Cosenvolver-se oscxo, revolta-so contra o
sexo oposto. o C2 16 - procura resmo aproxixar-se do outro.

lie sro 1 isto, torna-se Plcil aprósentar un programa tuo sirva
a estas duas idal quanto ao aprovoitambnto e interêssc no nosro,

0 230024 5 -

Este prograra provisório que aqui aprosun , Serve 00 introdu-
0

nario e kinus chinu-

0
ção 80 prograna Gefinitivo que será apresentado no: seni
chiimn, a so realizarem lógo após as liachanot kaitza Tanbér: d para nós un 0-
lemento do experiência é estudo, no qual nos8 para os futuros pro-
granaso

:
O primeiro tema dostú 7] aqua, “-s8 a movimento juvonil,Qualquer jóven, ao untrar schichvat bonim , tanto aquele quo

passou pordivorsas vtapas (o nto, coro o outro que ingressou diretaron-
te na schichváã, deverá sc Conan convicto o conhocer a pusi sua "posição
no novirunto, as exigoncia Lovinonto, seus direitos o obriigaçõese Fogica-mente o madrich dove procurar não em ica oa atravéz do consi dorações
filosóficas, pois que o chanich a da não está apt a absorvl-los, havendo o
nosmo purigo e uma consequente confusão, ( ento do tema, devo dos-
pertar o interêsso do cha e a Amalia - ‎ה sob outro aspectoo ambiónto en que vivo, escola, a a paterna, 0tco falhas e
erros. Dcionstrar-sc-é LÍO cas entre « 5 0 0 ovinentoula ea
continuidade da nossa e ;ãO, pola realisa dos ici

O sogundo Lona , 81 ‎בהספ Auca ‎נשמ 0
100% ₪ ‎לרו : novação dos valores cultura do povo ju-

Deveros celebrar as festas judaicas, de maneira tal, que destaque os van
lores nacionais. hurenos e cialis, expressos no pitssado do Povos às grandesne

Ls
croacoos culturals judias ÓN ccupar norecido destaque nas atividades do 



snif, schichvá o kvutzá, Deveros tratar de introdusir continuamente este prine
cipio, lado a lado con as atividades regulares.

Nos fins do 18s de Seterbro, inicianm-=se as festas de Tishrei. Nada
cvelhor que elas, principalmento as de Ianii Norain, para realizarmos istos

O madrich poderá, ou por meio de contos, ou por meio de sichót, 5 (Cor
pendendo da idade dos chanichin - fazê-los vêr alguns conceitos básicos do ju-
daisnoy discutí-los, corpará-los con a de outros 020608, 0%0. Poderá tanbemn coh-
tar como são comenoradas ostas festas entre as Civersas comunidades judaicas
do Galut, como em Yemen, Kurdistío, Iídia, etc., que nao tiveram quasi nenhumcontáto com a maior parte 00 seu povo & sous costunes foram influenciados por
seus vizinhos. Poderá tambonm falar sobre os novos valores dessas fostas em Ls-
raol, e a nancira de seren conomoradass :

O terceirb tona será KIBTZ - MEFALSIn, + Ha três meses safu pará hi-
tiashvut, o prineiro grupo de dtsso novinotito a tambenm o prineiro garin do cha
lutzin sul-anericanosi 18%0 d un acontecinento Ce'capital importância para to-
do o novinebto nos seus diversos suifim o schavot. É o primeirogrupo que al-

cança a última etapa Ce nossa educagáo - hitiashvut, a construção de seu pró-
prio moshek em Israel. O kibutz é un ponto de colonisação estratégica de pri-
Loira catugoria e nais una célula de realisação socialista. Este enpreendinen-
to serve de exemplo para o movimento e dará alento aos trabalhos futuras. Mas
para que o nacrich possa falar aos seus chanichim sobre o kibutz 160 181 511, 006-
verao saber0 noções elerentares sobre o kibutz ci geral, suas institu-
içoss, sua Ciregao, sua economia, sous fundamentos, etc.

Exatamente por isso antecece A sichá sobre lusfalsin, uma sobre o ki-
butz en geral, :

Nosso quarto tema será o NEGUEV. Todos os olhos estão voltados hoje
ex dia para esta rugião, que é una das Laiores, e poco survir do centro de ab-
sorção à enorine aliá, alén das possibilidados de Gosenybvimento agricola o in-
dustrial. Considerando que iefalsin é un desses pontos contro do plano geral
de colonisagao do Neguev, e que a maioria da colonisação chalutziana é diri-8108 para esta rugido, resolvonos incluir no prograna noções para um futuro
Plano do estudos do palestinografia, Isto servirá co introdução aos chanichin
quanto ao aonhocimento do Erctz Isracl, sua geografia humana, fisica o polí-
tica, suas possibilidades de Cesenvolvirento, etc. Podorá sor Uste un dos to=
nas mais intsressantes pára jovens cesta idade, dependendo isto sórente da ca-
28010808 de cada nalrich,

O quinto tona será CHANUKA. Deverá ser esse tema dosenvolvido no nos
mo ospírito quo o segundo, À conenoração do Chanuka, a luta pela independencia0 contra a assinxilaçao, servem-nos de oxcnplo da luta co wrs povo pela libcrda-
do ospiritual, que nao quer sur absorvido por outros, nosno por força das ar-nas.

Á uancira de apresentagao Costo tona - princiro os motivos dosta co-memoração e lógo un juri sirulado 0 um dobato, para o qual a kvutzá está civi-dido ex dois grupos, possibilita una participaçao ampla Cos elonentos e o ven=tilamento ce vários conceitos gerais o humanos, Un cobats lógico surge - si osfins justifican osrcios?- o madrich Coverá viéntar u5sas discussões, sabendolová-las a conclusões certas,
Tontamos expôr cen tragos gurais das Cificuldades o do critério uti-118800 para o delincarento desse Programa. Sabemos que as falhas são nuitaso talvós o programa cli si Covorá ser modificado Co 802060 cor as condições lo-:cais, Para nós, porén, sorvirá do inforuação sobre a nancira ce presseguirnos.Aguardamos o auxilio dos snifir e sou contáto pormanento. Do auxilio mútuo po-derá resultar un trabalho perfeito no futuro.
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* TOCHNIT PARA A SHICHVÁ D3 BONIL *

wenil - nozso movimento |
O judaico - af festas de Tishri
ibutz”- sua estrutura

iúento latino-qmeri cino - Mefalsim
Deo portancia; tnractoristicas geográficas, 1

.1880638 606 61vimen to ; popul ação .8 historia: 0
= Uma luta contra a assínil ação: os ma cobeus- Chanuká,
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- > Eovimento Juvenil
Com estas peulot, guer

ver o «ue de Tato c nossa

 

vos ligar o chaver ao movimento fa-
a it ino te qual é sua posição den

o que é um movimento juvenil - suas caracteristicas e dife
com agremiações ou clubes, 0
A finalidade no movimento: realização de determinado ideal-

No nosso movimento - finalidads: Hogshaná e Chalutziut em Bretz Isra-
el - creassão de nova sociedade e do novo homem- o que é chaluta.

A0 para à Tinalidade: eduenção contínua - cm etapas-
No nosso movimsnto - stápas: shchavot.
aed matérihl dado nog seminários educacionais.
CANÇÕES: " Árcchnu " (Bamitzad)

 

22» PEUL£ - O individuo no movimento juvenil

:‎SICHAו prsparo Para € vida futura (educa ção 4 0087 0 e para o tra-
balho) -npreciação dos valorss cul8 humanos. Descenvolvimento da
ersonalidade,s do qrrater: simplicidade, honcstidade, ajuda mútua,

RURD realização, etês :
: 0 A célula educotiya do movimento: a kvutzá ‎ל
chaverin da krutad - relações dos thavain com o madrich ‎הי
kvutzá com outras kvutzot c o snif,

Relagoes da kyutzá com o =dbiento externo ao movimento - 8
00010 ‎כ 0 Far; Giro dd |

, - mãtezial dos seminários educativos.

Gnlgalei Haolom " (shiror nº,2)

0

6

8

laço a
n

> 'צ2

 

Ja. Pau 6 - 00 judaico ;

“STO: o ave é um 6010200210 - à divisão do tenpo cm dias, semanasT 6
meses, ‎המכה-605מ%0660 800 tempo segundo astros que se evidenciam, O
ano judaico segue às fases da lua (ano mussulrano) 6 os meses corres-

5ôndem ao terrino dog ciclos limares: os diàs se cóntám com o Aaparcci
mento,da lva, “uaes Os meses judaicos s sua correspondencia com ag
ES toções 0

0
CENCOSS:" Halamim Holfin *

‎א o ai
“OTSICHA: Ianim Notoim
ASe cundo das porsibilidades, fazer um ou duas peulot.

o para dar enrater festivo a estas peulot poder-se-á rçaliza-

los em conjunto con algunas kvutzot sa mesm seichve, um dos madrichin

contaré una historia da cual podera irdr à mortal c'discuti-la, ‎סה

nistorta poderá scr; * Oib ‎ומי E hemer " de aO por cxcnm
lo. Desta historia pode-se tívare esmcddvo de santidade na religião”

judaico : não são as rezas cue elevéne individuo vas sim os atos con -

cretos Ce ajuda do proximo, O Con, 001%0 0666 realização ‎םֶח 0
‎רוב <= as contrario da ye21igido gristã ondé o fundanentsl én con tra -

se ₪8 crenga, encon tramos na religião judaico as "mit2vot" que são a
re terializagdo desta ersnçã,



Pode-se ainda 16r (ui Cos chanichin) o conto! Dex dorf tzadik" de
Sholer Ash, OsaPRE ainda, segundo as possibilid es, levantar

‎ועבה 0150018880 80020 88 8que tom todo indivíduo de um balanço 68-
Piritual, principalmente o chavur do movimento. As Cifurengas do nossa cona-

10 do ne 100 6 ₪ 005 (No sssa poulá nao haverá tzofiut)

1 é Chadashá" - "Rosh Hashaná"

» Dinchat Torá \
- À leitura seranal da Torá - quando so originou: o volto dos go

deus da Babilônia (bzra) - a luta contra à assinilação (reio pa
leitura nos nurcados e nos shabat) - a ‎ה de fiñalidado dos-

coro consequencia da situação judaica - o conccito de continuida-
nas tradições judaicas

Cono se conenora Sinchat Lotá nas diversas odot de Israel.
14:- Tradiciones y costunbros judias

CANÇÕE Bo lavó tzedek be simehat torá"

Misa-
=Ea to o exractorístico desta ₪ : , participaçao

que Coverá te kyutzd nisto.

6a. PEULÁ:- Kibutz
SICHA:- As princiras aliot - nocossidade da vida colotiva - o idoal que

aliou-se a estas necessidades: a nova 500100006. 2 ‎ט108 no kibutz: trabalho,
nivel cultural. -a distribuição de trabalho no kibutz - gráu de igualdade en-
tre bachurir o bachurot. Aspoeto Co kibutz - ‎טו chadar-hatarbut,

niklachat, boit-ioladim (chevrat-iclaadin). A dirigôneia do kibutz- as=
li aoatzá - vandot - morakzci anafin - nazkirut.
SLTOGRAPIA:-

,
CalçõES:- "Shir Haavodá Vehailachá!

-PEULÁ:- Nosso kibutz cm Eretz Isracl - Mefalsin
Undo está 1008115800 0 quendo foi fundado. Quem são sous colonisa-

doros - o desenvolvimento por que êlcs passaram até chegarem à hitiashvut - o
a¿ hachshorá e qual a sua necessidade, As hachsharot Ga “tnuá” na Anori-
ca Latina (DK. o Sin Dorot) .

“BIS¿LIOGHAFIA:- 2010068 68 Lishkat Koshor (Edir nº 5, nº6)
Páginas anexas ao prograna,

CAnçÕES:- “"Shir hancguev'! - Shlonsky, "kein Hair (dança)

8a, PEULÁ:-
de Israol: quo p arto 6 ocupada pé gus An-

cacapela ocalisaçãão ostraitógica. idade de colo=
kibutzin - zona judaica depois d 1 - absor

aliás
EPossibilic s Ce colonisagao cn vista das caraictorísticas Ego ográ-

5 0 0 -1 0 ‎יו ao industriapisoação,
: La capacidade à 5020102 00 ‎עע0%2 Isracl - Z%; Abranovitch

El Neguov 6 Dor 1 07 - patriat Hochaluta - 1, Braslavsky
The Nuguev - what ore wo fighting for - Ed. K, Hayessod

CALÇÕES : -» "At adana"

0 Neguev ma antiguidade - o quo resta ojo
nos tompos biblicos - fontes de gua - colónias (zíerôncias

ruinas) - divisao da terra contre as tribus - praticanon-
nónadeo (tribu do Simon) - Ulvguoy na ópoca dos Rois - a Ox-

- 8 010000 ‎עטשש 6780
a5 ronona c bizantina - cidades cor ‎ו bastante elevado do
ção (ruinas - Sbota) ₪ população da época -ostradas abertas para
0 BShevas

O poriado 00 250 colonisação linitdda - pouca Cocunontagao
1abandono do Noguov - costruigao das ruinas antigasa

Hane guey" - "El Hanaien" 



o 0 ‎וגס

‎ו e da colonisação judaica - a nova
s coractorísticas que se estabelecer na zonas

jam º quo sonpro estiveram na zona: os bedui-

nivel do vidas

população do Neguev - ajuda do kibutz ao be-
nômade 4

peulót antorioro
"Tason Midbar" (ua

| Ge Chanuka, salientando a luta contra
pendencia de um povo. ,
ia Judaica - Simon Dubnov, Gractz.
natos.

- Juri simulado
pintan 08 1480000055 0 01201%0 de lutar? Náo estavam incorrondo con=

própria divindade que Cependian? Lutando ecntra as hele-
ostavem lutando contra o progrosso?
Quais teriar sido as conseguencias si n2o tivessonm lutado?

Organi sagao técnica do juri:=A kvutzá dovo scr dividida de tal mancira 

juiz

D
O
E

avo

ados
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quo todos os chaverim tomem parte. Deve ha-

promotor

gado
8

crunha,

-0so
110210 deve“Preparar a kvutzá para o juri na peulá anterior, Ele

as discusso0s, pera quo a conclusão seja de acordo com nosso

3A:-Chanuka

 



-BROGRAIA DE T20H UT _— BONIM_.

INTRODUÇÃO
‎רג 6AOS rápido referente 6 0

tzofiut foi organisada para45 peo
ral, El capitulo de jogos cstá or lhcto apar-

itá-los por própria pc 0 ‎קי col:
2

“inario ou informacdcs ma ‎ים Kachlc=

Pistas e sinais de pistas
/

e E
no 1 >

AVE DE CHAO

DAסו6‏

individual GALO PE

6 de campi smo

Rod

5
= =

IN
ro-tzofin

uu pouco 8116-

| a Jogos
o poremE ic dove-se dar
adios ‎0ו a jogos nais
nais nos ictalhes das coisas aprc-
pcrícição nos trabalhos rvalisados,
no fiu ¡lo ano 8676 ser realisado un

'- Sxplicar aos chav.riu as nccossi dade
que 0105 000 nos quando sair

que teu para a viña diária,
cou suas aplicações, 3

“quen fay mais depressa, c

ula:- Re pc tir os nos aprendi dos por, ue
‎ה 1 verificar: si todos :

contrário, os ₪26 885600 8676407 Em sogui da a
algo coro os houcns cu contato cou a neturcza sabor utilizar
as pistas, c interpretá-las soja na perscsuição de animais
soja para sabcr o que outros houcns figeran, Hostrar desenhos
do pistas e pcd sua interpretação.

7 y .

Contar como ¿les poder. PO elo a
‎ו conunicar-ss cou outros que sc

carinho, dando-lhes instmçõos sob c o caminho
fazer. MOStrar-lhos 08 sinais dc pista, Passar de

recortes ou Jesenhos dos sinais seil interpretação Pa= 



4: Dar somente jogos recapitulando
tudo que foi visto,

os olhos,

Ensinar volta

aros
Explicar 'o que significa Rs
So. po mera que Isto li pa-
apa, para sabe No colocar una

Ei nho indie 802 Explicar os pontos

reprosentan, Ori cntação pelo pon-

una pista, po
00-80 1 poeupper a onde

animal Tot qulo, foi se | are 10090007 e in
- > E 4 > . 3 x TE

gasO Er uia historia co segui tica US pis ou

; 1

E ‎טס₪6800הע tau! pelo me —
nos con a 4 1 de ES equilibrados os tra-
balhos práti ca 1 os jogos. Não havendo bar

z es ou lonasipara

um lugar

uu lugar con

do acaripanento deve-

‎ה utilizando SE

na

1 na ARaede
overa ser feito

ser conhecido, o professor
c perto uia possôõa que saiba

tirar elguen que esteja se afogando e conti-
da alguen fôra, enquanto hã pessõas

-058, Cuidado com resfriados e insolas

Guia do Vscoteiro - Velho Lobo

União 500%01208 00 



ORGINTZAÇÃO JUVENIL:  SCLONISTA "DROR"

Lishká Merkazit - Machleket Nedraché

 

Meprach Heneulê
Ficha preperetória de 1

Snif

Schiehvá
Tipa de peula__Regular____. hyutzé).

h 40 Nedrich0

 

 

ESPECIFICIGÍO . LOCMS.  ¡TEMPO 1.OBSERV.-
[
ד

1ו

determi-‏
resתםס‏

ponsavel‏

p/kvutzé

evisos e arleviser que no domingos no
. Y ‎ו - + A :

‎סממת]%6065-ןספעסאנמ6סםפטסשמטח+%נו1

8 lder 8 diste do meteris1
Inecessério

ver com

gue os me

ninos to-

mem 'perte

trezer +

letre de

cegcóo por
eserito

nsinar a cancóo e adencas- e e

dense "Maim,Meim"canções

jogo telefone quebrrdo(pela
vr?s ligrdes à Peulé)

conter a história enser an-Y O 3

‎0זת ‎אסשמסצ
no passtdo

Pp
t -

lavres-fi-
n
1
a

 elidedes

azê-los
escançrr

TRebelhos

prrticos

1
em mpssa plastic» uma cé-no ken
na biblicaltger no desen

tom etes) o

fbzer per-
guntes pe-
ra cheger e

conclusês,
TR zer foto
grefias,

1
1
ו
1
[
1
1
ו
1
1
1
1
ו
1
1
1
1
ו
1
1
1
1
1
ו
1
1
ו
1
ו
1
ו
ו
ו
ו
1
1
1
1
1
1
1
|
1
ו
ו
ו
ו
1

\ת ₪

o‏

evisos ¡termin»? o trebelho comg no ken
‎ו |

A
a
A
A
A
A
A
a
o
e
a

0
a
a
e

e
m
s

Eו ja TA ãopeoaEiia fmddUR‏

.

IEQUIPAMENTO: - messa plastica, fotogrefies, a letre de músico‏ud
/ : 41" OBSERV/COES(DEPOIS DA PEULf) o tempo nño foi suficiente pars

nao houve interesse ne história
AR Teu

a ‎סמ A= ReVe 



(REANIZAÇÃOJUVENILSICUISTA  “DROR"
TISEKÁ MERKAZIT - NAC IEKIT HADRACIÁ

WABRACE _ HEFEULÁ
FICUA ERAPERAPÓRIA 02 PEUTÁ

Nº:

Data.DR ese maio
Tipo de 16078sábado... Se Re nato qa Sra o ivutzá

Tadrich

ao avintel
chaver

aEUERR SETE E ‎umAIGogד ‎סלע Sd, ‎בב Aad ars arado ‎וו

decervolvimento vicval | 80 gvintal

ao quinta
caver

ao quintal Ensinar e de- |
pois mandá-1os ||
fazer cozinhos h
TA1

esclarecer no |!
fim certos pon:SN

4
H

o café eles fall
ráo sob orient!
tacão do mee |!
drich.

E E A aea=>===!
corcorréncia de bencáos -co ‎וו
mo or bedvinoc o fazem com

1 1 ו 1 ו 1 ו 1 1 ו ו 1 1 1 ו  ו



Nome Especificação
‎¡Aב

1
desmontar a barraca, 1 desmontar a barraca,
limpar o terreno À "impar o terreno

instruções aviso do local e ho-
3 . 1

ra da proxima peu as.

PEULÁ:-: para: rábado, ‎סט dia de folgas

MATERIAL NECESSÁRIO:— masca
+ 7 + 2 . 2 ,

plastica, fotografias, letra de música, cafe, açucar, caixa 66853

C3B'SE
5 . 2 0 2 EA

RVAGOES:= o tempo não foi suficiente para Jogo", nao “ouve intcresce ra 73956218 contéda, etce

 



HISTORIA DA NOSSA ASPIRAÇAO AQ NEGUEV
 

Josef Braslawski
O Neguev semi-desertico, com seus habitantes nomades e primitivos, e

Suas problematicas e duvidosas perspectivas de colonizacad nad podia —
durante os primeiros decenios do nosso renacimento no pais —atrair a
atengad das instituicods colonizadoras judaicas e a atengad do coloniza-
dorhebreu em geral; e, no entanto, nad sad poucos os ensaios, as aspir-
86005 e as tentativas feitas no sentido de resgatar esta dificial zona e
de Ppovoa-la no periodo mencionado.

Desde 1882, em que Levantin pensou redimir terras no Neguev, afim de
criar nele a colonia !tishon Letzion, ate'a centralizaçaó das terras redi
midas pelo K.K.L., nad desistiram diversos particulares, sociedades fina
nceiras e instituiçoés, em seus intentos de resgatar este solo para povoar
ar as zonas de Gaza e Bersheva, llas as dificuldades eram enormes»

A falta de certificados de propriedade dos beduinos sobre suas terras
a negativa das autoridades egipcias e eretzisraelitas nos tempos do gove
rno turco em reconhecer as propriedades doy beduinos sobre as terras do
Neguev e sua negativa de legalizar as compras efetuadas a eles; a falta
de cadastro das terras do Neguev( bem como depois da conquista britanica)
RX e o adiamento de sua realizaçad — esses foram os principais impedimen
tos para a materizlizagad da ideá de fazer renacer o Neguevo

Agreguemos a isso a negativa das autoridades britanicas — nos primei
ros tempos da conquista— de destinar as nossas instituiçoés uma pequena
extengaó de terra nas cercanias de Bersheva, para instalar ali uma esta
qaó experimental que se ocupara'do estudo das condiçoés climatericas do
Neguev, desde o pomto de vista da colonizaçaô agricola cientifica, com 8
desculpa de que "ainda" nad se haviam elucidado os direito de proprieda
de sobre a zona, Temos que assinalar tambem que os habitantes arabes do
vale costeiro se apoderaram de todas as terras cultivaveis do governo que
segundo o artigo VI do Mandato, deviam ser entregues na sua maior parte
aos colonos judeus, Se somamos a isto as dificuldades do tratamento come
rcial com os beduinos e a asseguraçaõ da propriedade definitiva sobre as
terras compprdas de varios possessores, comprenderemos porque fracassaram
os intentos de particulares e sociedades financeiras de resgatari o Negw
e porque desviou-se a atengad de nossas instituiçoés colonizadoras ate
as zonas chuvosas do pais, ja”que unicamente nelas podia assegurar-se ao.
colono o pad e o futuro.
— 0 K.K.L.Fealiza nossa aspiracad —

Quando Ussiskin visitou a Ruchama em 1920 e foi interrogado po um dos
chalutzim "si no futuro proximo iniciar-se-ia um trabalho sistematico no
Neguev" , contestou: “Nad ha“aqui lugar para as grandes massas que chegam
e necessitam ganhar imediatamente o 0868 806 0808 dia, a estes instalarem-
os no norte onde a terra jaesta'condicionada para a agricultura; no Neg

-uev so“ha“lugar para os capitalistas que podem plantar vinhedos e espera
sete ou oito anos ate”que dém o fruto". Esse trabalhador, que publicou a
resposta de Ussishkin na revista "kKuntrs" de Il de Adar de 5680, termina
sua carta aberta com uma amarga pergunta: "E'de conhecimento desta classe

de redentores que a desolada terra do Neguev esperou durante quase 2,000
anos?" .

A dolorosa interrogagaó do trabalhador de Ruchama, aparentemente jus-

tificada, repetiu-se com certeza, infinitas vezes desde esta resposta de
Ussishkin, porem todo aquele que conhece todas as opinioe3 negativas que
sobre o Neguev tem manifestado diversas comissoés, aquele que redordaos
reduzidos mios economicos do K.K.X nos primeiros decenios seguintes a”
guerra anterior e o imperativo de resgatar primeiramente as regiogs chu-
vosas onde podia-se assegurar ao obreiro 8₪ pad com mais possibibidades do
que zonas secas e inseguras do Sul do pats,comprendera*porque o K.K,L,
desviou sua atencad da redengad do Neguev e sua importancia no futuro
nad foi olvidada pelas organizacods sionistas. Quando o Executivo Sionis
ta publicou em 9 de Novembro de 1930 seu protesto contra o Livro Branco
de Passfield proclamou tambem sua desconformidade pela naô inclusas do
Neguev. "Alem da grande rescrva em terras da Transjordañia -mdeclarou o
Executivo Sionista -— nad menciona o Livro Branco a terra inculta mas ap
ta para o cultivo, do Negueve"

Ate”o momento em que 8 comissaõd Peel publicou seu projeto de partilha
quase naõ se prestou ao Neguev nenhuma importancia economico colonizadora
Aqueles que fizeram o calculo das zonas aptas para a colonizaçad em Eretz
Israel e os-que se ocuparam do problema do poder de 90802685 6008
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açad)
icluiram o Neguev em seus calculos e a mesma comóssad PeelX nad lhe prestou
maior atençad, O Neguev foi incluido nos limites do'Wstado Arabe" talvez
somente porque o "listado Judeu"devick ter inar, de acordo com essa proposi
çaô, cerca da localidade judia situada mais ao Sul do pais, nas cercanias
do Moshav Ovdim Ber Tuvias Somente depois de publicado o plano de partilha
quando o Ishuv se viu diante da uncaça de ser encerrado no territorio deum "estado" de 5.000 Kims, atravax o Neguev repentinamente a atengñío de to-
Gos, transfdrmando-se um dos temas ac mais atualidade e importancia ARRXpare o futuro 60 pais. Tambem no Congresso Sionistã qua seguiu-se á publi
cação do plano de jartilha, assim como no Parlamento Britanico, houve quem
mencionou a importancia do Noguuv na solução do »roblema do partilha deEretz Isriel. Uns reclemayam a inclusñio do Neguev no Listado Juácu e outrosexigiam sua exclusão dos dois "estados", aconselhando coloce-lo sob a ppp-teção de um mandato Britanico no qual se permitiria nos judeus"tuntar suasorte," |

O y país nao foi partido então; a tormenta que se levantou á base doplalin* plano de partilha amainou e foi esquecida; mus a lição apreendidafoi
proveitosa nossos instituições nacionais comprovaram que foi'um ¿rave

erro da parte ao +shuv, o de abandonar sem colonização judaica vastas zonasentr elas o Neguev, Porque o abandono de srandes extensões de terra como. 0os kontss “cigentais do Jordão “eridional, os montes de Shoméan e Jude osul de Shfclê costeira e o Negue? e ax concentração de sojulação nas demais zZOnas, são as razoés que derem lugar ao plano de ‎עפעסברהמ, so cm verdade, O qque observar a colonização ds Cahnita o us arredores no cxtremo noroeste
da Alt: Galiléia, do vale do Chule, do vale de Beit “han, e. do Kfar ienachem eNegba e na uhfelá ,eridional em piêna-é ¿oca dos disturbios, verifica-rá que neste periodo verificou-se una. nudança muito importante na nossa
polática agragia: penetramos em zones novas onde, até a época dos distur-bãos, quasi não tinhamos empreendido nehuma ação colonizedoras

Vols meses depois 3 publicação do Livro Branco deu-semeia- noite de “5 de Tamus 5699 (12 de julho de 1935) wma das t: s mailsnoites de-disturbios e de toque de silencio, sairam 300 homens da grandefamilia obreir: em usa car: vana de 50 cu 60 caminhoõsz e onibus do msohavovdim Beer Tuvia, atravessarca a estrada pavimenteán que úesce a 5 al=&snçgando com as luzes dos veiculos 2 escuridaõ que pairava sobre as diver
ss aldeias arabes, e chegaram a um ponto distante uns I? klm. a sudeste
de Bertuvia, onde deviam ajudar a formar uma nova colonia hebraica, Essa
cálonia tem um nome simbolieo: "Negha"(para o Neguev)
Aqui em um ambiente exclusivamente ar be, sobro terras adquiridas pelo

K.KL. da sociedade"Amica” e diversos proprietarios particulares; aqui fo
ram arrancados ate“a raiz os jovens vinhedos dos primeiros proprietarios
judeus por mads de bandos selvagens srabes, o ondo foi tapado o poço perfu
rado pela sociedade "Amica"; aquí - em plena cpoca de disturbios- iniciou-
-so a realizaçad dc um pleno nudaz : "Negba", Aposar dos disturbios, apesar
08% 0271018 dos autores do "livro Branco" - proclaemava essc nome - decoro
mo: pelo vale costeiro ao Sul, e inclusive penetraremos no Negucv, distan
te agora uns lO 318. em linha reta de no$; e terminsremos por despertar
de sua letargia toda csta imensa regind que se extondo desde Bersheva ate”
o volfo de Akaba e Etzion Gueñer.

O nome "Negba" nad foi uma va”"proclamacad . 26886 o momento em que se X
fundou esse ponto, centralizou o K.K.L,, e sogue contralizando yrende nume
ro dos terrenos que estad em mads de associacoós e particulares e resgata
determinados terrenos arobes postos a vende. Tem uma dupla e talvez tripla
importancia a concentraçad dos terrenos Judaicos do sul da Shfela e do Ne
guev, em meôs do K.K.L.; assi como assinala Moshe Smilanski,muitos destes
terrenos estavem expostos a scrom usurpados por ar abos e beduinos, os qua
is tentaramá aproximar-se deles, radicando-se ali e arando-os,

De acordo com a lci turca, ainda om visoncia em plena efoca do mendato
Britanico, os terrenos naõ trabilhados durento o periodo consceutivo de 3
anos Sao suceptiveis do serem tirados de scus donos. As terras dos judeus
dew m, pois, ser vigiadas e a adas, pclo menos em scuslimitos ( arad poli
tico) afim de comprovar a possegsão legal das mesmas. Mais du uma vez ofer
eceram as instituiçoés nacionais tratoros e homons das colonias situadas
sobre as terras do 6.0.2. , com 0 objutivo do manter os direitos de propri
odade judaicas Houve casos em que o arado politico” de alguns sulcoss ao

( Continus.) 
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longo dos limitos de brandos cxtonsovs de terras, tal como as terras do As-
lug que se extendem sobre 25.000 dunans, obrigou om trator 2 soguir um com
inho de varias centenas do quilomotros,.. Ao concontrar=se os terrenos jud
Sacos em maós do Kik.L., transformaram-so amplas extenso6s de terras nacionais, evitando-se assim que muitas delas fossem usurpadas ou cabsassem processos prolongados e complicados, cuja finclidade e“pivar-nos do terra onosso pais.
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7 David Benbenirti

A vanguarda de nosso Povo reconstruiu as ruinas da patria, secou pantanos, nivelou dunas, arrancou rochas, A crocunte populrçad judaica do pais20 resgatar os mais diversos pontos, nad perdeu de vista o Noguev ‎שט, 8de considoraveis esforços, redisiramn-se extensas zonas nas queis foram perfurados grandes numeros de poços d'a; sem obter resultados na mnioriados Casos ; a agua era em geral salg Porem nossos velentes chalutzim
naô desanimaram o om 5093 ( 1933) araram-so grandes oxtonsoBskK apesar de Knao colonizar em forma estavel. :

— US.PRIMITROS —E chegou o grande dia em 5705 ) 1905 (, o ano das avangadas no NegucveOs gloriosos iniciadores foram membros do Movimento 801101080 00201‎ע0 8kvutza*do Ramat Hashermon, dos olim de Alemanha e Checoslovaquia que fizcramsua Hechshara*em Pardess Chana
Em 22 de Shvat 5703 saiu um pequeno grupo em direcad a Gaza, a alguns 4quilometros da qual sé instalaram. Tinham que arar e semesr uma ‎הנגנ]ה exto,S. O solo era boa terra Loess'", plans. o facilmente irrigavel,mas paraencontrar agua tiverem que perfurar duas vezes. Neste mesmo ano conseguiramsemear msmo nos muses dc verad colhendo com muitos exitos especiclmentemelancia, Denominaram sua povoaçad Beerot Itzchak ( Os poços de Izc:uak)em homenagem ao rebi Isane Nissembaurm um dos grandes de Israel que adotaramo lema “ToraVaavoda"'"( Estudo e Trabrlho)

“bs que continuaram-—Os chealutzim de Becrot Izchak so instalaram nas potas do Neguev. Transcorreram apenas alguns meses e outros Brupos penc verem mais profundementoEm 7 de Tar de 5705 uma pequena caravana de trabalhadores de kivutz "q" dolashomer Hatzair e Rishon Letzion saiu cm diroecad ao Neguov para conquistaso deserto e sua 668018026 ; Havia entre estes valentes, jovens nacidos cm E
Eretz Israel, outros que heviam conseguido salvar-sc do inferno de Europanezista ce outros que haviam chegado da Bulgariano começo da guerra, Durantevarios anos estava o Kibutz em Rishon Ketzion » preparando-se para todos os
trabalhos de campo, do laranjal e do vinhedo , ce sonhando con o dia em que
por fim se radiceriam sobre uma propria parcela de terras :

E eis que ja'visjam em direçad ao Sul ate'o Klm, Iê antes de chegar
a Raficeh na fronteira com o Egipto. Dai:: se dirigiram a este atravoz de u
ma terra desolada, ao longo de um Wadi serpenteante a25 Klm. da ostrada pavimentada e sobre uma das faixas de terra nacional, construiram sua cabana.Dominaram o lugar "Gvulot” (Limito confim) porgue se instalaram om um dos
limites do pais, Apenas passarem alguns meses e 186 erguia um famoso cai

. 116 de 2 andares , Plantaram-se arvor es e hortas e. tudo isso ainda bes
de encontreae agus em abundancia.

meSliACADEIA  =mw-
Perto da colonia de Rishon Letzion estafo kbutz Revivim, Seus component

es representa. diversos paises do Oriente e Ucidento Jovsns arctzisraclitasoljh de Iemen, do Xgito, Iugoslavia, Italia, Alemanha, Acoriram grande exp
criencia em sua hachshara uo norte, no Mar orto, nas podroiras de Ben She
men entre os ceifedores do MXXX Guivat Hashlosha*o Guivat Brener, entre os
construtores de estradas pavimentadas .Bm 5 do Temuz do 5705, saiu um grupo
do kibutz Revivim 2o sul sobre umo estrada pavimentada que vai de Bocrshevaao Egipto « no Klm, 30 do Beersheva 20 cheger a estacnó policial de Aslud)
dirigirem-se varios nlm, a ocste e se instalaram sobre uma rogiañs Porfura
ram um poço, encontraram agua, eraram, semearam, e em Nissan no ¿no seguin
te (nove meses mais tardo) colhoram a primcira safra, Sc o povoado denomina
se Revivim (ou Tel Tzofim f¿olina dos vigias

---E CHEGAM OUTROS Malo ---
Apenas uns mososdepoisdoKibutzRovivim, elguns membros do Irun Haio

¿uy ) 0 0060500110 )dirigiem-se ao Neguov instalando-se a poucos minutos
a asta Ar Ronahama, SaêabalotadaASASa0 shimon, per 
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esto às Bersheva, Sad chalutzim que vem do Emok Israel, de Shimron pe rto
«Nahaad tenco emizrado da Austria . A cles uniram-se os jovens das se;

chshara” em Kfar Vitkin e cm Boit shearim; em Shimrom perto de lahalal tra
balhavarn em obras de floreto dos arredores com jornalciros da KsK.Le

Em sua nova povorçad Bocit Eshel ( casa de tamarindeiro )tiveram uma infi
nidade de incidentes, Viram-se obrigados a realizar toda uspecic de trabal
hospe sados, perfuraram um pogo encontrando ag¿ue numa profundidad e de 70 ms
tinhen.- melhorar grandos cxtunsots e destinaram uma parcela de 500 dums

] aegricols a realizar-se sob os auspícios da ustaçad expe
encia juada

‎---המעט

às 3 povoaçoés Gvulot,Beit Eshel e Tel Tzofim ( Kibutz Revivim) sor
vemhoje nm die com postos avancdós e dc experimentos do Ncguev nestas povo

Goes srvavam e exomina ‎הפ 6020106008 do lugar: mede-se exatamente
] 2 chuva caida,a quantidade de ague que levar os riachos em &

a direcad dos ventos e sus velocidade e intensidede e os MÁ
9 prendes tempestades, as plantas e arvores que

Plantou-se a titulo de ensaio diversas arvores
‎ו, romanzeiras ett. .

experiecia arvores florestais afim de 05000

des arvorçdos que sirvem de barreira pos ve

stes ensaios em plena Neguev desortico sirvam de ba
repacimento do Negucv em sua totalidade.Cha

EXCURSOBS NO NiuGU 7
Davio Benbenisti

---Beer Sheva---

A satrad javimentad: conduz diret nte desde “erusalem para o sul a

CEtwevron, 1 montes A ¿udéón, cido Li a Boer ‎טמסטה situada a ‎כ ao
sul de :

Esta localidade é à única povoação urbana do Néguev em nossos dias;
tem nns 5.900 habitantes dos quais a maioria são mugulmanos e ocresto da po
ppopulação SO ae os dan de osO

Um pouco de “istora tempos biblicos tenha Desr Sheva grende impor
tancia 1 a si 0 í stacío pra todos os que pe corriam o Negu

Ss da babilénia. Assim mesmo no tempo da domi

COMBO, do toda zona sul; mas destruido o pe
é | Sorte, Ticando em ruinas durans 5

es. ‎אשקס 68 6 nação burcancia Er ‎פע 01, 20 recons LOS 361

o unico centro urbano de todo o Ne;LUCY. Durante a primcira guerra mun

desenvolveu-se muito e foi séde do governo militar úo Sul. Ume estrada

linha Jerusalem-Jaffa-Tel-Avive 5

‎רה * corta Lonsitucinaliento 8 610906

ais, rostaurantes Armazens de comestiveis

principal come cio da ide & a feira so-
vm sue pobre 'porducao: manteiga, cremos, 1%.
1wicios puuco ebundant..s no Neguev: aguecar,
Los ao vestuarios

reside lo lsover or Nósucv, Pomfcomox os patrisrcas

bus bu ‎וגר Ss quais forma tribunal que fulga todas
6

Descamos de Beer bheva ao sul La estrada que corr. cv longo 00 300007
ná Ernontolra e isrecilita-obipcia oare o sul, ou direcção À
Pinal, ₪ para o súdesto cm dirvcão A Akaba, porto do M Vora

cir do Deer vheva eruza-se ria a “heve, e atravesso-

slânicio cultivada pelos beduinos al passe por uma zona coberta
E No ‎אבמ,86620סלטהסתסהה-בס ₪ ÇA uma pequena povoação

uma Hosquite, ve
qua casa deהשסת‏

de dunas,
G6 Dופק8‏

guarnição turca no 0 : a :
central do policia. À . de Aslud) estã a moderna povonção

hobrés de Reviviil, posto rvençado da fubura psrondi o ao Neyueva
‎םס gul o viajento rodes as dunas e ‎ה10819.קטססהכ 06

caminho, unia antiga povoação que os beduinvs denominam de Wcshrcio e do ‎א

qual sacis dois caminnost ‎טק + direção à o6s bo ii ‎ם cunas. de entita cd

dude de “uunovhovot e outro cin dirugnño A ustv. vijemos este ultimo,
(CONTINUA)

Mais 



(continuaçad)
s a$ ruinas da cidade bizantina

ASPuCTO:- Caminhamos por uma rua calçada com pedras, em ambos os

da mp smo ha'ruinas de casas, algumas das quais de dois andares, cost

1 em pos Nas casas im“sisternas, Soguimos atc'a praça e nos encont

8 diante dc um» grande fonte, e frente a ela as ruinas de uma grande

Ig eja fortificada, dc grossas parcdos e vastas naves; sobre os pisos jaz

a grandes placas de marmore que antigamente cobriam 85 Corca da

igreja ha” um grande espaço descoberto que certamente servia de ponto de

reuniad dás vizinhos do lugar, c naõ longe dali se vê as ruinas de um con

va to, con sua casa de banhos,
EXCAVAÇOES :- Em 560) (193l,) inicinram-so 88 03007000058 cidade

antiga, ce descobriu-se que »s camadas de terra nas cercenias da cidade tem

uma cór muito éscura, o que indica que teve lugar ali a descomposigad de

folhas e raizes, o nas profundidades dos campos encontraram-se raizes div

ersas. Portanto nad cabo duvida que os habitantes desta cidade, que se es

timam om mois de 10,000, ocupavam-se tambem da agricultura.

---ABDi=-=—
Saindo do Sbeta iremosao longo da Wadi E-Zetim (riacho das oliveiras)

‎סמ 81200686 a sudesto, Depois do um quarto ds hora encontrarciios as ruinas

de grandes fontes e dc cupolas, O Wadi se alarga e encontremos em seu cur

so um grande dique que rotinha as aguas das chuvas, Depois de uma. caminha

dade ums hora abandonamos o Wadi E-Zetim e nos dirigimos co sul atravez de

ampla planicis, ate'chegarmos a Um Zarcá ( Mag dos semeios). Depois de atr

vesar uma planicie cultivada pckos beduinos e de cruzar outro wadi chega

mos a uma serra ao poda qual encontramos objetos de pedra fabricados pel

os homens da preínistorias
A uma distancia de l horas e meia de Sbeta eruza-se outro wadi, e a um

qu rto de hora mais tarde chegamos as ruinas de uma gfande torre ce pertp

dai encontramos as ruinas da cidade que: os arabes chamam de Abdo.

Os primciros construtoros desta cidade foram comerciantes experientes

na excavaçod de casas na rocha, e ainda hoje se vé na colina que rodeia X

Abdo, grutas que serviam de habitaçad aos moradores da cidade

RECHOVUT E CHALUTZA”

Agora. tomarcnos a parte ocidentalda rota Boer Shcva - Egito 0 Akaba,

desde o klm. 50 perto das ruinas de 682010. Ha'que percorrer umas colin

as de terra é vales; mais adiante ha“ dunas c logo chcgamos a campos lavra

dos pelos beduinos. Nos amplos isitos dosriachos ve-sc barreiras do pedra

que os beduinos colocam pera que as fortes correntes naô penetrem na reg

a. Nos lugares onde nad abundem as pedras as barreiras sad fcitas de arb

‎ג.
A tres horas c mcia da estrada pavimentada 06881008 8 Ruchcba (Rechovo?t

onde o patriarca Isaac cavara um poço d'agua encontramos as ruinas de uma

cidade bizentina que tinha grande importa ncia como rota obrigaboria para

as cernvanas que iam de costa ato*o Neguev, o Mar Vormclho o o ‎קר. ₪

sã o esta” completamente coberto de colunas c pedras talhadas. Tambem ha?

um: fonte cavada nas montanhas ec rodeada de grand s grutas.

A duas horas ce meia de Rechovot encontramos as ruin:s de Chalsa ou Cha

lutza(M sncionada na Biblia com o nono de BorcdsGenesis XVI - Il) e situa

da na importantc róta entre gaze € Akobas

Faz uns mil ce trozentos anos , durante a dominacad Bizantina, foik uma

cidade fortificada e serviu de copitol do Nogucv. Seus numerásos habitant

es viviam da agricultura € do comercio 0 « cidade cra famosa pclos seus x

sabios ‎סט artistas. Hoje em dia corca de sus vertuntes 60 poços dlagua, rod

endos de hortas e arvorcdos, reuncem-se os beduinos para renlizar'o seu co

me cio. Entre os escombros encotramn-so ruinas de igrejas, casas c muralhos

Tem-sc oncontrado muitas inscrigods gregas e em especial tumbas com lapid

5 : y .

==» VDAJA EL CHAFIR E AKADA -5=

Viajamos novamentt deBorSHóVCT ‎חדד sobre a estrada pavimontada que

conduz 20 Egito o Akabas No kla. 50 de Beer Sheva voltaremos a ver as rui

as de Meshrefe que vimos 20 dirisirmos a Sbeta.

Seguiremos viegem 20 sul 8 na altura do Kline 78 choparemos ‎ם 7618 61 ₪

Chafir, a estacadax policial mais meridional do pais,

(CONTINUA) 
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HISTOKTA: + Vaja 101 Chofir, foi uma importante cid ide pigentine o de

grande populaçad mas seu nomc ignora-sc, Nas colinas que

ste da estacaó policial podem-se ver as ruinas da ci entre olas 28

06 un raude igreja, e junto 2 mosma um yrande pogo diagua C restos de

AS5
10

prande Forti ‎לחל que dofondiam as rotas comercisisalios sotños as. iyre-

nas à -sc pa piros con antigas inserições cin groço « arabe. Est

1 a primoir> guerra mundial, important contro do concen-

trovas da “urquia o Alemehha. Daqueles airs sobraralguns gran
0

Em Vdja el Chafir he"sobe pocos dingua 0 ua moinho onde os beduinos
moem seu grab, Dc Vdja saem em dircçad a” sudoeste uma importante estrada

D Egito, Era no gonvsis como o caminho de Shure
Para chegar a Akaba coou Eilat ) tem que se sair'do Vdja em direcao

“ao Sul apor Bir Beirein ( Que tem um poço de agua potavel (|, Por

Kseime(estaçad policial cuipeia da iróntelira egipcio -israclita) por
KuntilaEstaçad de polícia esipcin e camole iros, cerco do qual ha*outro

e de agua Prove por El Nakob ( estacas policial o, ipcia ) por Wa

di Massi, com suzs formosas rochas de granito o pola ostac 0 policial” de

Umrashrash loresdaque1. estab es ruinas de cidade Etzion Guever ),

Akoba(ou Eilat) e “importanto porto sobre o mar Vermelhos

KURNUB,NiAA É ‎ו BIM c o PARAMD
De Beor Sao nos ar ra poro Hostô, cruzamos o riacho de Beer

DBheva ,. entramos na povos5 ‎ו Beit Eshel ec seguimos viajem ao X

lmgo daWadi ‎ורבה e dai ao sul,pessando pelas ruinas . ciando do Ar-

ocr 6 e |3 ,;ms. do ‎םססע"םבסטה 0020008 a Kurnub, importante cidade bizen

tina. : :

Entre suss ruinas encontraiios restos de muralha cúpoles essas oa

201586 ‎אס 06 próximo cncar lOs. ui antijgo digu de 11 metros delaltn

ra, 2l. mts, de comprimento o uns 8 metros de lergura. m0s ontigos morado-

263 construirá o dique, para reprosar ‎הונה que corria em Bcu racho au

rante as chuvas e a mantinham em grandestanques.

Seguindo de Kurnubao sul entre colinas du tas, e Toco ‎סעהסדתה -

610 ‎,ה2סבסעה  00008 ros 2|| 8198, ‎ם18%0₪-כו181, 66 08 sor cntes um

esminho ‎ה Wedi Fukra, 60 a cumo oeste encontra-se o passo ch nao ‎ו

Hourabim , A descida, de uma grande clture abrupta » & pode- encontrar

em cortos ‎במ cavrézs na rocha pelo homen primitivo.

Si cenzarmos o Wai Fukra e scçuirmos om direção 80608008

cos 98 klms de Becr“oheya no Vimito entes Se altuensido eguey es dans

teve, a +n Ghaabb, importante fonto 6tação, de ceravanas, de onde síen

os soçuintes coninhnoss porre o norte, 8 obras de potassio do0

nos pós do monte de Sodom, pare a este a Josva e bdom e para 0 Sul a

Akaba ou (Bilat) nes miro do lay Vermolhos
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NEGUEV - ORIGEM DE

,Neguev (no hebraico - seco, do verbo Nagov - secar) e uma zonaCompletamente gesolada, sem arvores, sem habitantes; nada interrompe oSilencio dos seculos em que esta sumido. Em certos trechos notam-se ten-das de beduinos errantes. O silencio e algumas vezes interrompidos porfortes ventos de areia que obscurecex a luz do gol. E quando estee ven-tos vem do deserto o cilor torna-se intenso 6 o ar irrespiravel. No nor-te do Neguev estes sempegtades repetiram-se 107 vezes num ano. Durante odia o calor € intenso e a noite € bastante semsivel a queda da tempera -tura

AGUA PARA BEBER

De cinco maneirgsx distintas se obtem agua no Neguev:

Cisternas - São antigos fogos cav dos now roch:s em form: de gru-18 QUe servem ate hoje como depositos.

Riachos secos - Em diferentes pontos dos leitos desses riachos hauma camdda de terra porosa e humida na qual cav não-se numa profundidadede 20 » 60 cms. Surge em poucos minutos uma pequena quantidade de agua,ae vezes insipida e salgada.

Charcos - Was nagentes doe rios rochosos formam-se pequence char-Cof provenientes da agua das chuvas Que se evaporam rapidamente com o au-mento do calor.

Poços - Poucos são 8 poços que dão agua no Neguev, algune dosquais agua salgada. Podem-se ettar os de Beer Sheva, de moises em hevivimde (Oya. el Jafir eto:

- No Neguev qu:si não hu fontes, destacando-se o de Ein Kaentre os limites de Israel e Egito pela sua grande quanti-

à VELHA CIVILIZAÇÃO

Vizitando as ruinas da antigas cidades nc Neguev vemuz restos deantigas localidades florecentes. Supoem-se que ¡durante a dominação bizan-tina, ou sejam,uns 500 unos 060018 60 destruicio do segundo. Templo, exis -tiam mais oum menos 100.000 hrbitantes nas cidades, nlem de varioe tri -bus nômades. Com a emigração desses habitantes para o Norte, as cidadesperderam seu explendor, transformando-se em Tuinas; por sua vez, as ter-ras ferteis transformaram-se em deserto que ate hoje persiste.

RENASCIMENTO DO NEGUEV

O grave problema da agua 6 a principal preocupação da vanguardacivilizedora do Neguev. São muitos os planos 6 àe propostas sendo a maisinteressante do perito norte-americano Lowdetmilk. Seu program» publica-do no livros "Palestina terra da 22018800" convem os seguintes pontosprincipais: .
1) Não sé deve desperdiçar nenhuma got:: de agua da chuva quecadno Neguev. y :
b) Durante 8 etaçno de fortes chuvas de inverno no norte % ‎centroמס do Pais arrastam os rioe grande quantidade de agua ao mar. E per-feitamente possivel contruirem-se diques entre as montanhas para deter 4

agua e par: conserva-la temporariamente. D:i, construir-ce uma rede de cmnais que conduziam a agua a lagos artificiais no 266068 2fim de irrigar oscampos - 3 pa
LE por ultimo, havendo uma grande população em Accaba, sobre o luVermelho, deeenvolver-se-ia a agricultura e pe£ca em grande escula

GURENDO E MERECENDO, NÃO CERA UMA LENDA! 



e não é de se admirar que ,perçorrendo-o de-
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| chuvas ao Nachal Guerar ou ao Nachal Mi-
que indicam a existencia de humidade.
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mundial, foi descoberto nos arveaores do
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voltassen à agricultura, pois assim conseguiriam assegurar a paz no sul do país.
t'scolheran Beer-Sheva para o novo centro, não pelo seu passado histó-

rico, mas por suas condições hidrográficas: da água potavel em quantidade e
fácil ligação com Aza no Ocidento e Chevror. no(Oriente) Norte. Y uma cidado pla
nificada o portanto diferents das demais cidados árabes onde falta em geral qual
quer plano de ordem, Para atrair beduinos, construiv o governo turco repartig0es públicas grandes e agradáve

Não passa no entanto -Sheva de uma pequena e socogada cidadela
que contava até esta guerra com 4.000 habitantes. Possue uma comprida rua central
com pêquenos negócios e cas 1 fé dos dois lados. O beduino visita sua 'ca-
Pital" na maioria das vezo 5, dias de feira. guando vei vender aos ne,
gociantes locais bem como aos fóra, seus animais e seus produtos. Os
negócios ao longo da rua % aractorísticos dos pequenos vilarejos á-
rabes, mas por vezos deDara=s 034160 da capital do Negueva A-
rados primitivos de madeira, fabri de sapatos de couro de camelo. vendedo
ros de remédiosa quo fallas suas farmácias sobre as "baias!" exten
didas na rua, vendedores de «Ela, que lovam sua'nercadoria em caractorísticos
bolsões de couro, escrivães que servem os analfavetos - cousas características
a tocas vilas árabes, mas que ceor-Sheva abundam de forma espergiala Encon-
tram-se tambem na cidade grande numero ds casas onde vendem ad180888, 2818 0 be-duino ainda não se separou de sua caracteristica "shabria", com a qual se pas-
seia abertanente pelas rvas. Usan-na o rico sheik, com cobertura do prata c 70-
drarias e o simples beduino, uma de madeira coberta de couro. Pelas ruas de Be=
er-Sheva, passcavam os beduinos como figuras que sairam do "tanach', com suas
armas cxpostas, previnindo o visitante de a de que Sle ainda reina no deser-
LO.
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Judeus em Bocr-Sheva:- Viviam no lugar ainda antes da fundagao dacidade... Até a ultima guerra"amundial, costumavam os judeus de Chevron o Aza aerrar no meio de beduinos, comprar-lhes o trigo e vender-lhes outras noces=
des. brguial suas baracas, eruazenavam comida e permaneciam por algum tempo”:
um lugar. Com a construção da cidade passaram da barraca à casa de pedra. Entre
os disturbios de 1929-1936, desapareceram pouco a pouco da cidade.

Gm o surgur do Estado Judeu, toma novamente Deer-Sheva o caráter
de cidade central do Ne:guev, mas desta vez nac de beduinos, dependendo seu de-
senvolvimento E nossos empreendimentos e ishuvim que se ergueráo no Neguev.
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Irêsreg'o8setrêsé‏
Em nossas lutas na f£‏

é
irento sul, devemos distinguir 3 regiões o tambem 3 é-Pocas. Às regioes: a shieilá, o litoral e a planície do Neguev. E as 3 épocas

da guerra; antes e depois da invasão egípcia e os 10 dias de luta entre as 2tréguas.
Oataquebeduinoe a

migo incitar os bedu

como "Chalutza" e "Revivint,
Os atacantes foram aiastados. Mais fácil porém ao lnimigo, foi explodir

os canos de água, fonte de vida de nossos ishuvim no Neguev 8 interromper o tráfego judeu no estrada, E
Domi judeu 1

teve sucesso, ao cont

nos du agua mentando guarda em 6
ponto de que após dois meses não mais
seguraran as extensões desertas ent)

guev!! (animais do deserto) ou "Shralo
os soldados do Neguey, nao somento rez
mas tambem impedirarm o transito ¿rar

-Ainvasão ogipei

 5do canodo àgua: no início tntou o ini-
jovens colónias, das mais isoladas -
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uTanbén osta tentativa árabe não
, seguiram assegurar os ca-

caminkoneios) atortos ou a cavalo, avaa ea

2

  

nas tambem as-
Os.'Chaiot H ane-

de Sans20) como chamam
220 judia nas estradas,

A apesar 08 proacia inglesa nosstos caminhos,
com o termino do mandato invader os egipcios o Nc guevVieram com suas duas cólunas, avançando pelos dois caminhos principaisque chegam do fora senpro usadas como estradas comerciais: uma quepassa pelo longo do litoral o a outra que atravessa à doserto do Sinai, AsludjAtó Beer-Sheva ce Hevrzons Tinhar no inicio intonção de: conquistar todas as colo-nias judaaicab espalhadas

codo se enc onceram ds que não 80 2‎lizariamע68= facilmente suas manteve-se ante terpustuosos atáque sde tanques, .carros blindados avater grande núrero do "elfcios.
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modificaram então seus planos: passamm pelos pontos judeus som 5

tocr - avançaram para o norto, para as rogioes árabes do sul de Yehuda que es

tavam em podef do "amigo'! Abdalla, A:
O capitulo de lad-luordechai,Nitzanir 0 Kfar Darom: "Nunca, na histó

ria das guerra mundiais, uu exército concentrou forças'tao colossais contra ob

jetivos tão pequenos! - Contra estos 3 pequenos pontos volveram-se os egípcios
com todo o seu armamento. De todos estes lugares, conseguiram os defensores sal

var=se bem como aos foridos.al sem igual demonstrou o grupo de jóvens
no isolado Kfar Darom. Atacaram egípcios até que todo sinal de vida desapa-
roceu da superficie; 0 poçode am estragou-se, mas mesmo assim nossa gonto
manteve posiça10 nos "bunquors", por debaixo da terra. licsmo nos dias de trégua
os ataques nao cessaram, Sómento com ordom do quartel genoral, abandonaram os
defensores de Kfar Darim o ishuv.

A luta em Ashdot e Negba: A grandeza e fórga da coluna ocidental e-
gípcia foram quebradas, quando judeus conquistaram ao lado de Ashdot suas uni-
dados blindadas e mantiveran-so no lugar ató a primeira trógua. Dosdo então
porderamn os egípcios a osspuranga de chogar algun dia a conquistar Tel-Aviv. A

coluna orichtal do inimigo tentou avançar para o ocidente e unir-se no caminho
entre Beit-Jubrin o llidjdal com a segunda coluna, mas foi detida pela oposição

horóica dos defensoros do Negba ce foram obrigados a recuar.

=xXBMO - ₪08%-

O CLIMA, AS SECAS E AS ENCHENTES NO NEGUEV

Quando começaram a construir as primeiros cosas nos postos de obser-
vação, a maior preocupação era o climaE da região. Mas_rapidanente
ex Gvulot, Revivim e Beit Eshel e com 6les as nossas instituições, chegaram
2 conclusgo de que o medo ao clima na arte sul do nosso país era ds
cadoe Pelo contrário. Já nos prineiros anos os homens cos postos de observa-
ção, começaras | elogiar as boas e saudáveis condições climatéricas.

As avaliações meteorológicas durante poucos anos, não sao suficien-
tes para chegar-se a firmes conclusões sobro o clima. Rapidamonte os homens
de Revivin, Gvulot eBeit gshel, ehogaran à conclusao pelas experiências 101-
tas que, no: 'vorão, não é no NE nur mais quento que no Sharon e na Shfolá, A
temperatura à noite é no Noguov mais baixa' que nas outras partes do país. No
inverno a tenperatura Cesco.abaixo de zero. Er Becr Sheva quo está situada a
300 mts. gacima do nivel do mar, já acontoceu a tenporatura dedeor a 52,

Non om Jerusalém que é uma cidado montanhosa, isto não se dá. Acha-
se por isso que o Noguev, dovido ao seu clima 8600 0 saudávol, sorá un impor=-
tanto sotor para casas do saúdo, Devido a 8sso'frio, o Negucv é rico om orva-
lho. Este é muito bom para as plantas de verão.

A frio noturno, a pequena uvaaporaçao, o alto gráu de 'humidade do ar,
z a baixa ct do 5610 € a capacidaco específica do Locss (torra do No-
guov)doconservar: a hunidade, diminuor a quantidado de água necossária Para a
irrigação no Toguov, Os espocialistas são ce opinião quo no Negucv precisar=
-S0-á menos água quecu outros lugares do país. Ascentições climatéricas da:
planício do Neguev 580 ‎סמ 1nolhoros que na parto alta - Ramat Hancguev,

En un|ponto todas as partes' do Neguev se identificam: as chuvas di-
ninuen ha direção do norto fara o sul, Na costa maritima as chuvas dininuca on
56 Klms. de 580 rms, on Gáza a 150 ms. om Rafiach. No planalto elas dininuen
numa distancia do 60 klms, de 200 rms, ou Boer Sheva a 50 ums. em Kadesh Bar-
no2. En Sodoma 0802 50 mus. de chuva 2 ano € ao norte da baía de Akaba, lo a
20 11Ss

É facil imaginar-s0 que numa regiao dos5889, pobro cu chevas, as sêcas
são un fenomeno frequente, nao só para a agricultura, | como para o pasto. Por is-
so, o médo existo sempre nos homens du Noguov, pois so obrigados a enigrar de
sous lugares para o norte ou para os países vizinhos, aépoca dos turcosi is-
so trazia nuitos projuizos aos habitantos do outras ‎ו pois os beduinos
do Noguev, ospalha ‎ה"הבה80 20188 aldeias, roubanco, pilhando o saqueando, Tan=
bém as colónias judaicas do sul, sofrianm con isso. Cortavam o trigo dos seus
canpos 0 0 a consigo. Isso tarbóém se dava nos tompos bíblicos,

O Neguev caractorisa-su por grandos enchontes que fluen para os wa-
018. O nº do enchontes Gopendoda frequencia de chuvas no inverno, c sua inton-
510800. Acontece nu: inverno não ter nenhuna enchente o noutro 6 a 8 O número
de enchentes não dotornina a quanticrde de chuvas queafluo aos vales. Às vozes
atinge centonas de milharos dc milinotros cúbicos e ad vozes a 8a l0.000.000.

AE pp nao vóm cxitamente nos meses de inverno. Às vozes vén no 
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dOnOLSו‏
No-Neguev propriamente 160 08 nossos primeiros pontos foram‏

fundados na segunda metade do ano 1943. Esses pontos Gvulot, Revivin,
Beit Eshel, foram construidos como pontos de observação. Isto e: pontos
que possibilitariam pesquisar o Negugv. studar suas condições climate-
ricas e geograficas, faser «s necessarias experiencias apricoles! e ti-

rar as Gevidis consequenci..s destes resultaços. Munto-a pontos agrico-
las propri mente dito 00105 8 euros do pais ebeneózdo pela s chuvas,
não havia nem o que falar. »S duvidas, eram ¿randes. _Serg O Neguev um
lugar apropriedo para uma sgricultura moderna, poderao ai viver pessõas
ce alto. nivel cultural? Até 1943, 0 Neguev não era conhecido no seu 12-
do geo-fisico e arqueologico histórico nas sob o ponto de vista coloni-
zador, era esta região a“terra ussconhecida. -s nossas instituições
colonizacoras, sabiam que, úe acordo com a constituição do Solo, suas
condições elamátigas, de -cordo com os ramos agricolas & Seus metodos
Ge trabalho que ai terio que sçr' empregados e o Neguev «6 0 Neguev) dife-
rente dis outras 2601668 00 018: Nas enquaríto nao forem nas condições
cevidimente estudadas, ençuanto não fossem feitas “experiênci. .8 agritos

las Givergas; não se podéria f>lar em colonização. D. grande experien-
cii adquirida ni ari cultura no gecorrer Uis 648 de anos no terre-
no colonizador, que¡si nade poderiamos aproveitar para o Neguev. E ain-
da mais no priprio Nesuev nao se pode aprçveitar os estuuos de um 1y-
gar, para outro, porque as condigoes climatácas e constituicaio dosolo
de um lugar nao e igual a outro. Por isso os 3 postos de observação,
foram fundiios numa distancia de 40-60 _kilometros um do outro, para
que se possa assim averiguar as condições agricolas em 3 regioes dife-
ren tes. Esses3 pontos do Heguev eraa postos de enraizamento paredes
nossas .spirações futuras do Neguevi ho redor destes 3 pontos concen-

tramos «s nossas instituições nacionais as nossas melhores forças cien
tificas da Universid:de Febraic» de Jerusalem e que foram ao Neguev pa
ra estuda-lo e procurar solucionar os problemas de colonização e irri-
gação.

PESQUISASFEITASEll TURNO DOS PUNTOS DE OBSERVAÇÃO

- . -

Uma expedicio cientifica do "posto de observações", de Recho
vot, percorreu uma extensão de 2.5.0.000 dunams para estudar à terra
do Neguevi Colecigncu de eS lunares div=rsos tipos de terra para pes-
uizar no Laboratório os atributos fisicos e quimicos e as possibili-
dades jerícola s do solo. Nilo se Éncontram) contentaram com a terra da
superficie e cavaram a profundidade de 210 mts. Em cada So 608. f.ziam
nov:s experiencias pira verificar onde 80 6 ‎טה us mudanças,

iNasses amt"” da Agencia Judaica, cuja finalidade e determinar
2 quantidade ue aguas nos rjos, fontes e nas profundidades Go solo, das
chuvas em cada regiao, o grau de evaporação das 26418 ds chuvas e as
condições gara irrigasão, os diversos minerais e sais, às aguas e sua

Reexe para a agricultura, etc. Beste “m6 fas diversos tribalhos
de pesquiza. i.gdiram aaide dos poco no Neguev, ‎ב quantiúnde
de agua e o grau de Silinidade, * pluvialiasde das Aguas dos wadis de-

pois das chuvas, etc:
O posto meteorológico da Universidade de «erusa.1ém pôs em_ca-

> um dos 3 postos de observação, instrumentos completos pira medição
e temper:tura, = direção dos ventos, quantidade de orvalho e cheva, a

à unidade do «r, a evaporação, o ealor da terra, eto. Geóloggos, bota
nicos e zoologos, muito contribuiram nesses estudos.

OSPIONEIROSDAAGRICULTURA

Todos esses estudos foram feitos em 3 pontos! pontos esses
que foram para hitiashvut sem sabçrem quais seriam os resultados das
experiências .igricolas e se havera possibiliúndes de desenvolver agri-

cultura ai, mandaram cada um 10 1representantes + Kabuba "Guimi" (82) ao

Hashómer Ertzair para Gvulot, Revívim do Exnoar Esoved (Kibutz Hameu-
chad) e o lioshav Ovdim Beit Eshel.

à nossa, entrada para o Neguev em plen; puerra mundial (a Ba.)
quando cs nazistas iam se àiproxim ndo do Egito e um dos empreendimentos 



+ es e 1de mrior coragem nº história an nossa coronização em bretz. 0de
S dezenis de rapazes e moças se fixarementré os beduinos do deserto,
“fastados uns dos outros de 40 a 60 Kns., completamente isolados ge
qualquer coletivia de judrica, ye seus amigos, 201118 e qe contato
cultural, por vezes sem roupa limpa, jornais e cartas, que ficavam re-tidos no caminho - tudo isto exigia neroismo é dedicação para à gran-de missão historita que lhes atribuirom as nossas instituições naciosnais! 2

DA OBSERVAÇÃO PARA A COLONI AÇÃO

Os 3 primeiros pontos de eclonização no Nesuev são etapas ma
ravilhosas na nossa luta para conseguirmos solo, alargar a nossa area

le colonização e aumentar a capreidade de ibserção do nosso pequeno
pais: às estancias experimentais tiveram que resolver dificeis o come
plicados problemas nc setor agricola e de colonização e descobrir no-
ves horizontes para o pov Judeu, que retorn: 4 sey lar. Recem passa-
ram 3 anos e as nossas instancirs te colonizacio ¿ja concentr.ram impor
tantes informações: Nesses 3 «nçs soubemos que o clima do Neguev e dos
melhores do pais, que_o Neguev e rico em orvalho, que influe myito bem
nas plantações uc verão, que em muitos lugares contenta-se o solo com
excepciónal pequena cunticade de chevas, para o plantio de cereais e
arvores: Por reter o sclc humiúide, fornece pogsibilidage para desen-
volver muito mais plantrções do que nos im ginivamos. Tambem tivemos
experiencia nos principiis defeitos e dificulcades no Negiev e nos car?
minhos como transpo-los. ..8 diversas experiencias, que em p.rte foram
coroadas de sucesso, anim.ram :s instituições de colonização e prepa-
raram o solo pira um novo e rico inicio de colonização. Onze kibutzim,
kyutzot e moshavei-ovdim subiram As vesperas de Yom-Kipur de 1946 em
8010 00 K. K L, no porte sul 05 ‎ק1הת1010 e no Neguev. Destes, 9,pontos
ne proprio Neguev. Este feito e pelo seu 0160206 o maior na historia
da colonização Judaica em Eretz Israel. Éle foi realizado em un dia,-
ou mris exato - em um» noite; iste porque às nossas instancias de co-
lonização resolveram levantar os pontos à noite afim de que não lhes
perturbasse o "mau olhar! dos povernuntes britonicos no pais, tal co-
mo no tempo des acontecimentos de 1936-1939, qu indo os pontos eram er-
guidos no meic àn noite. O levantar 11 ,pontos no termino de Yom-Kipur
demonstrou claramente co quro profunda 8 internamente 2 disciplina na-
cional de cbreiro judeu em Erctz Israel, e como e adiant-da à capaci-
dade organizacional Ge nossas entidades de colonização.

- No decorrer de ano de 1997, aerescentou-se vos 3 pentos de
cbservacio 6 vos novos ishuvim do Neguev, mais cinco. jombem foi leva-
do à efeito um cusado empreendimento afim de fornecer ¿gua 208 longin-
quos pontos, que dela cireciam. Hoje contamos no Niguev com 17 pentos
judaicos, Com à inclusão do Neguev nos limites do Estado Judeu, vemos
clargmente que grinde visço teve 00 ousado feito no deserto da
longingua parte sul do pais, pois so graças à este feito colonizador
asseguramos o direjto politico e moral sobre o Neguev, que possue a
alor reserva de 8010 em teda Eretz Isr3el, c direito de tomarmos pos-

se dis regioes semi-deserticas e prepara-las para veceber milhsres deolim (imigrentes).
=200008-

0 ‎א.א. 1. COMEÇA O SEU TRABALHO Ná REDENÇÃO
DE TERRAS

68808 0138, reconheceu o 7. K. L. que não é de interêsse do
capital privado colonizar ns terras do Neguevi

Os beduinos começaram » assentar-se nis terras dos Judeus e
coloniza-las para si. Em 1938 quindo o perigo de ataque ainda era gran
de, saiu uma comissio do K. K. L. para Beer-Sheva e começou v seu tral
balho. Salvou as terras Ge denos Jugeus que estavam em perigo de ge
transformarem em Gesertus. Tratou dis terris abandonadas por seus ,do-
nose passoú-as para o K. 7. Le e redimiu muitas terras das mãos ara-
bes. O K. K L. continuou com esse tribalhc mesno 460038 do Livro Bran
co ter proibido » compra de terras nesse setor. O K. K, Le conseguiu -
apesaf das dificuldades redimir dezenas de milhares de dunamns e ate o
surgimento do Estado wrlngamos mais ou menos 100.000 dunams. «S' terras
Juaaic..s cstao concentradas em Becr-Sheva, « leste e oeste dela. 80 8 



40 Klms. ao sul dela no ocidente perto do limite com o Egito, este deRifiach a sudeste de Gaza, no Norte Ocidental entre Beer Sheva e Rucha-Ma.

NUMERODE NEKUDOT (Pontos) y 0Fa 9 anos atraz cra Beer Tuvia u 85 kms. «o norte de Beer-Sheva, 120'a0'norte de tevivim, o ponto extremo sul nosso. Mas depoisque o K. K. L. comecou a redimir terras'no Neguev, comprou terras não
So nele como tambem no caminho para ele. Em 1939 estourou a 2a. guerraergueu-se por auxilic do Keren Hayessod o 1º dos ishuvimdo Sul c seunome cra por lema: Negba. De então caminhava à colonização para o sulchegando ao Nesuev propriamente dito. \No verao de 1943 ergueram-se 3 pontos em lugares distintospara vbservarem as pesquisas feitas sobrc a quanticade de chuvas; plantaram arvores e verificaram quais as apropriadas, trouxeram animais;verificaram a cuantidade de apuas trazidas pelas enchentes, etc. EmRevivim fizeram um açude que absorve essas a, vas 0 as usam para irri-300 : ,

Ogrande dia do Neguev: ...E muitos chalutzim viergm. No fimdo Yom Kipur de 1946 6 de outubro) foram fundados de uma so vez 11pontos sengo 9 no Neguev mesmo. Em 1947 surgiram mais, assim que o nu-mero hoje e 18 (excluindo Hefalsin, que ainda não tinha ido a hitiash-vut): Beerot Itzchak, Gvulot, Revivim, Beit Eshel, Shuval, Mishmar ha-neguev, Beerot, Tkuma, Kfar Darom, Urim, Chatzerim, Nirim, Nevatim,livtachim, Tzeelim, “lumim, Chalutza, Ofakin.

-XXUDR - MERXx-

MAIM, Atl

.,Tcdos cs pentos no He uev foram erguidos de uma só formas 3tzrifim (caga ou barracas de madeira), algum:s' tendas, cerca ao redor,o
tanque com ¿gua potavel - esse era c principio.'Deviam continuar colo-nizando c ishuv e isso so se fara trazendo agua. e 2

Existe um plane grande. Planç territorial, Juntar as aguas608 ‎ע108 ₪0 00111 0 08 82612 ₪6 8para c Negugv. :
“te a realisação desse plano v caminho ainda é Longo. Porenquanto às instituições fizeram um trabalho em menor escala - puxeramum,cano, do Sul para > Negueve Em Nir Am e Gvar Am encontraram aguá edai à levam para oytras p-ntcs 18002068 numa extensão de 135 Elms. Divide-se o cano de sua em 2,direçoes: um ccidental, pata c sul, que a-travessa Beerot Itzchak ate Gvulot. O outro crientgl de Nix ¿m, Dorote Ruchama, chega à ¿húval, iMishmar Lonepuev e de la continua ate Cha-

tzerim e mais idiantes

-xGRER - ARARx-

O "ALNBIENTE!" NO NEGUEV HOS DI..5 DE GUERRA E PAZ
Revivim

O primei rc ano de nossa estadia no Neguey pode se chamar oano d> Xenascimento. Porque tudo ecm que nos' deparavamos era novo. Pas-seavames myitc, pele passago e pelo presente. Visitávamcs Us nossos vi-zinhcs e viamos quão miseravel e pobre era sua vida. Iamos tambem a Re-chovot e Chulda e vimos como eles vénceram as condigces dificeis. Usco-lhemos o caminho de luta nc desertos. 9 , 0
Liamos muitô o Tanach. à historia do Povo, que seu licises,forjou em ferro e aços nús nºites silenciosas do ueserto cuvíanos ospassos das tribus marchinge para a liberdade.
O que mgis atraiu nossa atenção nesse inverno cream as enor-

mes correntes de agua que passavam nc wadi «sludj perto de nos. liui tasvezes depcis das poycas chuvas que úesciam, cu depois de vermos nuvens
desaparegendo - cuviamos um guido enorme, e que encheu y wadi. Uma cor:
rente eletriça passava por ncs e cuvia-se gritos: o Wado digo wadi ven!
e entáo corriamos todos, de dia ‎סט 6noite para > wagi. O panorama que
surgia era:' espuma nas pedras, lodo sujo, folhagem e as Vezes restos deseres vivos, à sensação era esquisita: por um lado, depressão do hememperante à força da natureza, 'e per oytro lado desenvolvia-se' vaparosa-
mente a vontade de “¿iminsa-la, emprega-la para nosso proveito.

O que realizou-se devemos em práhãe parte à estes sentimentosnae aos senhos que despertavem nessas horas... 



O DIA DO NIGUIV

Isaac Tsur

6558 05 ‎טסה viagem de recomhecimento reolizaña no día
cimento das onze novas colonias)

É 4 > . ‎תש
Dalí empreenderemos viasem a Dankur, Não fica longe. Umas

vas horas de viagem. !

,

horas, duas ao pafzque e possivel cruza-lo de Norte a Sul em oito
a US horas constítvem vma distancia consideravel, mas aqui nas

Odo Neguev um jovem está sentado ante um mapa salpicado de
bandeirinhas e fala com um ar de agoenga sobre uma viagem de duas
horas entre uma nova colonia e out Teto colonização, por certos evi
dencia um esplrito particular que 0 “nada se narece com as ações colo-
nizadoras precedentes. Onze centros arricolas se levantaram em uma so
‎ב Nestor extensões imensas, abert: desoladas, entre os prof un-

ancos, areias, terra clar ER desnuda, solitárias tamMreíras no
as ba rracas dos bedu rue de longe ostentam sua

acampamentos 1 ili tares britanicos ve vigiam as ex

es aguí não passom de uns quilometros a mais ou à me

caminho condvz ao descxto de Sinai, este outro ‎ה0,20008הס

às margens do Mar Vernclho, Aquí tudo é largo, crmo, livre;
Tesvev, terra inexplorada

Ontem era lom Kipur (dia do perdão). io IKibutz religioso

situado nas imediações de Gaza, "base de operagdes* para cuatro novas
colonias, resecaván ds vozcs da reza em duas bârracas que se encontram

dada há tres anos, recsberam o reforço de novos pionciros, ouc vieram

conquistar o 7 Religiosos CG não 2611 108505, todos rezaran. De

vez cm cuando da-=sc uma vista de olhos sos cminhdes que es;e pan car-

regados Ge paredes: de barracões, partes de0 roupas c ferzamen

aos arvon toados de camas s cominhñcs cisterna que lavan água aos

lo Neguev. Una noite solcnc foi aquela no Darom (sul) no
5 csaotros "basicos! ultimaram-sc os vrcnaxativos,- c antes

do despontar do 591, sc puzeram a caminho 11 ER as caravanas de

caninhões c tratores: algums grupos andavam a 06 carregados de bolsas

de víveres, por caminhos c rotas incertas; por trilhas oa entre

rochas e barrancos, 862060 06‎הטהמהפ 21105 616000060 ao destino quasc no

60ב

די
no+טמ patso. 4 população aumentou, Cs povordores desta pequena colonia,‏

No comando da eolonia veterana! no sul, rodeada de hor-

tas e folhagem exuberante, setáo sentados os homens ante o mapa, crava

siriohas. :
pe

= Os homcns de * 911‎ה% " chegaram a 317 Zabala.

0 ‎ופעטסס006כסטיחנוח oa
.- Ce homens de " Tecuia *" chedaram a Suaras

Amora reina a clama na colonia, Somente junto a torre de

árua continuam os rapazes carrcsgando os Últimos caminhões barulhentos,

cobertos dc po c arcia do deserto; transportando »rovisões 6 001 61608 .

6 0600600 trator ja deixou o patio, tomando a dixcção do sul para auxi

lar a um caminhão 006 afundou na areia, Tudo funciona rezsularmen te, -

esplendidamen te, 860 erros nel 68 6060108 008. '! Parece uma colonizzação

mecanizada ", cxclama al gue c cu gua voz percebe-se um acento de tris

teza pela ausencia de aventura romantica.

claro; que há de extranho nisso ? - diz o jovem, Apreaז$‏
demos also, adauírimos veriencia, Há dez anos que nos ocupamos de ‏₪

uma colonização | desta indole s sempre adotando 9 mesmo metodo, a sur”‏

acoviamos contra os ataques árabes, c agora; quem

atusl do país, cuando a Lei não é 11 G a segurança

e não poder adivinhar que medidas tomará o govermo pa-

Dc qualquer maneira, e melhor assim, modes tamen tg,
6 ‎הסן 0topcração! cm uma so 



ESGAPRRPEACTERAR

: Mil vessóns; os colonizadores, scus ajudantes dentre 08
membros das colonias, enssnheciros, construtores, chofores, 200 comi -

nhões para carca e agua, 'ttonders'! (depósitos motori zados), rcmanes-

centcs da epoca da torre e muralha ". 3 materiacs, montes de na te-

riaes calculados até o Ultimo prego, Tudo havia sido preparado sema-
nas antes da col. oni zação. Os homens tambem se infiltravam paulatina-

mento, sem aviso prévio. Sucedia que uma tarde chegava um homem à um
acampamento de obrsiros situado nas proximidades de uma colonia, anun

iando: “ Amanhã vocês deverão dirigir-se ao sul." As 888908 cmbru-
lhavam suas coisas, trabalhando a a noite c na manhã scouinte já
tinham deixado a colonia, Das listas publicadas pelo distribuidor de
trabalho nos kibutzim desaparccia m nomes; os homens cram enviados ao
10 as pequeñas colonias fundadas há 2 ou 3 anos; ao longo da

| 88 3669 81678. 0898 so sul faziam lugar, a custa.da
corod facas, para os combanhsiros. Ninguem perguntava nada, To-

sabiam auc nlgo importante cs bamos“por “acontecer no Neguev. “,uando
sabiam, nem perguntavam, Tra melhor again,

6)

Saímos cm um caminhão carregado de colentes , a visitar

as novas colonias. Não poderemos estar em todas, pois estão esparsas

pelas planícies do Neguev; do ocidente ao oriente; dezenas dc quilo-

metros separan uma da outra. Mas algo poderemos ver: aquele cen tro

adja cen te à estrada de ferro «vc conduz ao Zgito, na planicic às mar

sens do mar, tão rica em poços c cm água, Mquele kibutz que es tá si=

tuado no co ração das colinas do Ngguer, sobre una clevação que.domi-

na a ávida paisagem circundante, 3 uma colonia jovem, a qual não há

outra mansira de sc chegar, à não ser atravessando areias profundas.

Às 76268 gonte-se o visitanteo por um sentimento de inferio-

ridade, suando ao chegãr Tatigado c depois de muitos transtornos ao

lvgar, cdmira a páisigen agreste do 690672 6 ‎חם 06200-80-126 um compa

nheiro dizendo-lhe desdenhoósuinen te: "ga cstiveste cm Sum ‎סה 75 Não ?

- Pois dãb viste nada no Neguév. s Não vais a Hadsus ? - va, por Deus,

vale à pena, Lá veras o Neguev em todo o seu cxplendor.que

08856

E impossivel estar em todas as partes de um só Vez,

miritanto; a soprar uma briza froso? pelo descrto imenso e

inescrutavel, 7 » amigo que nds Acompenha, um dos organizadores do

“ Dia do Ne guey %, ga desfaz cm clogios desta terra imensa, inexplo-

rada, O Ama 6 ‎ה mais agradavel que nº planicia da 710068, 0 68-

lor não e sufo can te; c as brizas mirinhaãs soprôm sempre As noite

faz frio até nos días mais quentes. * certo que: não ha ‎הסט . Na RES

61‎ת0 das novas colonias “não cacm mis dê 200 milimetros por ano, cm

comparação 608 08760086881608 ou dos 1000 aus cacm no norte do

pato. Mos sé conseguirmós trazer úgu a cotas regiões, voltarí o Ne-

guev a florescer. % ao terra da bsadição. Assim a fc2 a natureza: um

gota de“águo absórvida por cla, não sc cvipora mais ; os prímeiros ca

lores secam uma camada: fina sobre a terre, permitindo conservar a hu

midade na profundidade, Assim ¿70 Neguev Oriental. mawnto o NegueY

Central ja é distinto < no Noguev Ocidental as condições continuam ‎ה

ser diferentes. Não é uma zona somente, rms um infinita varicdadc de

zonas n' uma região,

8
sois um homem do Neguev ?

À y 1 => Sim, sou um habitante de Revivim, o posto avançado

que se eleva em1 ad sul de Becr Sheva. Tens visto o que sc Te

com à pouca agia que conseguimos neste Lugar ? Arvores, milharãcs, f

no, cactus espeéial para forragem. Não € mis que um coNcço; veras,

agora O nos cabs à vaz, Os novos centros estão em suê primeiro 68% 



remos colonias sólidas, Plantare

familias mudar-se-ão ao Neguev;
guns anos,

PRERCRRERRNECRER

6 Mmtretanto, passa derto de nós um carro provido de tanque e
nomda, OS com o que ss usa para o transporte de gazolina, Desta
vez, trat o sua potavel para o novo centro.

a colina, descnham-se as siluctas das bar-
nhecer, enquanto que um grupo de jovens

or da colina, 3 este um cspe-
50 có todas as partes.
500% 8 e 0 320 6-86 ‎טמ descrto ncrustado dc

vcrno as águas desde as montanhas pára o
‎ל que arrastam os humvus, completando

solo abandonado à sua sorte. Sobre um caminho
E E ) uma caravana “de camelos c um beduino de tez cs-

cura (oriundo de Sinai ou agito), levanta scus olhos asgsonbrados À
"combanha (colonia) tão extranha que o " Tahud * (judeu) estabeleceu
nesta terra ‎ו

Tera chegado o fim para o dominio do deserto ‎ל

RRCRRGCERESPIRARR

cominho para o sul, chegando por fim aoו10850‏

do Neguev.
mos o Much tar 1656( da colonia, um habitante de

DEarcia, cóm suas rnas dobradas à mancira oriental,
de beduinos vizinhos. ,

O she enche as chicaras com o cafe amârgo, Todos estão scm
tados em silenci como costumam fazé-lo os filhos do deserto, O jovem
Judeu oferece cigarros a todos os presentes, e já sc elevam no esspaço
as colunas g

o Os arabes eontemplam em silencio. 0 acampamento, onde ressóam

rapidos e intermitentes golpes de martelo; a hora c avançada e ainda
não foi concluido o fefeitório. Na barraq espaçosa, prefe ram as mocas
uma comida frugal para os trabslhadores c o chã já está fervendo sobre
o primus estrepitoso, ficl ‎ל de toda 3 kibutz joven

diz o beduino - falvez poderño fazer al-
somas mui to pobres; não temos Agua e noss
trouxcrem, tambem nós nos benciiciarems.

“jovem de ms vinte nos Ge idade, cala uns
reflectindo sobre cada palavras

E arabes: , x
avidentemei y traremos agua;
oe as e podem ge
Abh v-O ass in lions

NR 6

cázciras

Sim, mactelras tab eee Vem comico e
1 ‎דמ1<0םטעמטעה > aru

alhos perplexse fix y ‎הית 05 QUE e

5 cam afundado. na

RSRRPRCTCROORNTACA

0 1 (qua tro colonias e devemos retomar
Atbasci Não exi 2006 66 recolher) no Neguev, ainda
antem inabitado por judevs, gabido que o governo inglez procla-
ma o * curfew " somente nas 29nas judias,.... * Amnhã haverá « eurfewl
tambem n9 Neguav -e 2 0 não o converteremos cmuma só

noite, em zona judia 2h lias ‎וס mis quo um cxclêmação, 3 pos-

sivcl atravessar arár 8 gem ver sindes de vida, sem vig-
lumbrar umo casa, sem tocar ta com O menor sinal de verdura. Qi 
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IORDIM
(Mecadência de uma tribu beduina)

MOSHÉ SMILANSKY

(Hawadja Mussa)
Muitos eram os beduinos que faziam algum trabalho em meu

'párdess" (Laranjal). Suas tendas se erguiam juntas ao lado de can-
Po, Havia uma tenúa que logo me chamou a atenção, por ça bastante
isolada do grupo. Todas as manhãs via sair dali um velho arabe, de
uma velhice Geslumbrante. Éle ferrava O chão e se 00111308 na dire-
ção do Sul, e assim orava tompenetrado. Todos seus gestos atraiam e
demensstravam certa'novresa, klais tarde, saiam da tenda 3 mulheres: 2
jovens e uma, idosa. blas tambem atraiam pelo geu porte garboso. Elas
sg dirigiam 2 moshava (cidade pequena), e atraz vinham 4 crianças, um
cao, uma cabra ç um galo. ,

O silêncio que se seguia so era interrompido quando o velho
Se erguia, e, trocando us roupa, voltava com un saco contengo algo:
trigo, centeio, dura (especie de trigo) Em seguida s fonteudo sra mo
ido, a farinha vransformava-se em massa - e assava p20» Depois la-se
êle tambem.

— Quem mora na tenda isolada? perguntei certo dia a lichamed,
o pequeno beduino que me costumaya tfazer cestos de estrume para adu-
bacao, e genhava 1 "grush" por cestas 5 E

RO OUa“percunta, mudou a expressac úàe seu rosto, e ele
respondeu lateralmente:

—Não vale a pena contar, 5
“-——Mas tolinho, posso perguntar a qualquer arabe; e ficarei

sabendo... ou pergintarel 29 proprio habitante da tenda,..
—Ninguem lhe dira nada... e
E por mais que eu insistisse, ele se recusava terminantemen

te a falar. ias continuarei tentando
—Mohamed, onde vao.- senhoras?
——Descascar amendoa
—E são esposas do velho? ES
“—Esposas? Oh, não, go a mais velha é esposa; as outras sao

suas noras.- Disse Mohamed e ja se queria retirar. Tentei mais uma
pergunta:

e-Mas onde estão 08 filhos do velho?
Mohamed fugiu sem responder.
Nos dias seguintes, continuei a importunar o pequeno, e tu-

do o que consegui saber foi que as mulheres trabalhavam como minhas
empregadas' mesmo, mas eu nunca as via porque se isulavam dos outros
“falachim".

=- ROO 0900000000 =

E Bra hora do almógo. Olhando por traz da. casa no páteo, con-
segui Ge fato ver que v velho havia trazido o lanche as mulheres; en-
quanto elas comiam, ele sentou-se a sombra e seu clhar vagava, com”
uma expressão indefinivel. Saudauúe? Tristeza? Sofrimento? Orsgulho?...

Impossivek saber. É
Resolvi a todo custo desvendar o misterio dessa familias
Ccmecei por aumentar ó ordenido de liohamed, Obtive assim

muitas outras informacoes. Puz-me a conversar com o jovem, e por fim
abordar o assunto. 6

—Aquelas mulheres - comecei - as noras dg velho. ..elas são
mais bonitas que as outras "+? ‎ל (campunesas arabes).

—Como? celuenibiard Cade uma delas vale por 7 “feladhiot!.
2 filhas de grandes gheiks

—E que faz este pobre velho com filhas de grandes sheiks? ‎''י
-—-Pobre velho... Voçê úevia conhecé-lo quando nao Era pobre...

Não havia fim a sua riquesal Era o maior da tribui
Temi que parasse'de falar, e de-ramei mais azeito no fogo.

É —(Grande riqueza! E que tribui Doze tendas - e voçê as diz
tribu ! ,

—Dozé' tendas?:?! Então isto e a sua tribu? Isto são vesti-
gios, um de cem... Seus olhos núnca viram tribu como aquela... ₪ 0
garbo e heroismo de seus filhoss

Continuei atiçando: 



é
Garbo e heroismo! Haj Heroismo vi eu dos beduinos "ás mar-gens do 061818" .. É
Pois eles não merecem siquer serem pastores do Sheik Said.

E seus filhos - tal heroismo jamais existiu. Seus passos iam ate "mas-
‎טי ,

a. Subitamente liohaméd se calou. Via-se uma inquietude em seurosto. Ele se virou e fugiú. Nos dias seguintes, quando vinha traba-lhar, evitava falar comigo .
Tentei conseguir saber algo por meio dos outros felachim,

mas nada consegui, E é
Fiz o sesuinte plano: fui a tenda do velho sheik, € disse ásmulheres que poderiam vir tirar agua do poço de meu laranjal. hos ou-tros eu dissé, não permitiria, pois esses "felachim" não me são dignosde confiança. Mas neles. no velho e nas mulheres - se pode confiar,Eles me receberam com muita alegria, e o velho; por meio degestos, me convidou para tomar cafe. Nceitei, satisfeito. Era visivela alegria do sheik, embora ele nao pronunciasse siquer uma palavra.
à conversa ia muito animada com as mulhefes, quando pergun-tei onde estavam os maridos das duas lindas jovens. 0
às feições do anciag se transformaram 6 ele saiu apressado

da tenda. às duas jovens tambem sairam. Eu compreendi que havia ultra-passado 6 limite, e me retirei. Ninguem daquela tenda veiu utiliza? omeu poços

5 000000000000000 =

Mohamed era quasi completamente feliz. O quasi se devia aoeu eterno sonho irrealiz-vel: uma roupa nova. à sua estava ja em tra-
OSo

Certo dia, resolvi aproveitar-me de sua fraquesa: compreiuma roupa nova, bonita, toda pranca, com faixas vermelhas na golas nasmangas e embaixos Pendurei-a a vista de todos, especialmente de Moha-mede Quando ele, vindo trabalhar, a viu, ficou por um instante exta-siado, mas logo tentóu se dominar, por compreender que jamais poderia,adquirir tal tesouro, Resolvi aproveitar a sua fraqueza e disse que
gostaria de vender a roupas

=—Se voce a quizer'- eu disse - pode ficar: eu Gescontareiparte de seu ordenado diario.
Ele desconfiou. Sua vontade era grande, e eu vi o esforço

que fez para dizer: |. 0
NS —Nao. Eu neo sei fazer contas e não me quero meter em obri-gaçõese

Resolvi falar francamente: Y
-—Ouça Mohamed: eu não quero seu dinheiro. .. roupa nao lhée >

custara naga. Pode leva-la, mas... Voce sabe o que eu quero saber...»Ele me olhou com olhos suplicantes como quem diz: Porque vo-
ce me tenta de tal maneira? Sem dizer nada, virou-se e fugius.

- 000000000000000 =

. os e . A 1 4 0No Gia seguinte, ele veiu me contar a história. Pediu que
nos afastassemos para lugar ermo, fez-me prometer que 210821 ‎ב em se-
gredo o contado, e começou:

כאו

Em certo pais, em certa terra irrompeu uma Erange guerra. U-
ma guerra pesada e sángrenta, na qual os homens lutavam com todos osmeios ao seu alcançe. » morto vinha das malturas do ceu, do ventre dá
terra e das profundidades dos mares. E foi enorme o numero de mortos»

E surgiram homens extrangeiros que invadiram as profundidadesdigo propriedades dos fjlhos da árabia. E sua invasão era ma e trouxe
tristeza e dor para os arabes, E o pior de tudo - trouxe a discordia
entre os filhos 60 deserto. E nunca mais eles tiveram paz: havia cons-
tantes discussões, nas tendas humildes dos beduinos e nas habitações
confortaveis dos sheiks. Os rebanhos eram abandonados, e toda à ale-
gria desapareceu: as discussoes aniquilaram tudo. ,
6 Mas a pior desgraça caiu sobre o sheik Said e sua casa,

ELO mm 



O maior, mais estimado e respeitado entre'os sheiks era Said,
cujo bem estar e cuja riqueza nem se podiam avaliar. E sua honra aumen-tou 7 vezes quando seus filhos trouxeram suas esposas! Uma era filhado sheik que vivia no S ui, no caminho da cidade do Profeta? outra, fi-o do sheik do Norte, das margens do Rio Grande de cujas aguas sagra-Ss beberam os pioneiros do Profetas quinas8 LnOs filhos do sheik eram'homens de guerra, e nunca se interes-
savam pelas necessidades da tribus: Sua valentia ná tinha igual+

¿Quando a grande e sangrenta guerra irrompeu, eles andona-
ram a fam18 foram lutar, a despeito dos consglhos e-pedidos de seu
velho paje E o sheik Said tinha porisso arande magua: ele estava velho,
apos a sua morte quem iria dirigir seus suditos? :

Tambem à tenda de said: foi yisitada pelos homens extranhos,
e que nao agradou ao velho sheik. Porem o mesmo não se pode dizer de
seus filhos, que se fizeram amigos daqueles hâmens e seguiram seus pas-
sos. E desde então stus vavalos. começaram a engordar nos pastos, e su-
as armas destançavam, E os filhos começaram a acompanhar aqueles homens
e frequentemente se ausentavam por longo tempo, ,e quando voltavam, via-
se em seus qlhos certo brilho extranho, não porem de heroi smo , e sim,
um brilho mau de prazer. E em suas bolsas retiniam moedas de ouro.

às discussões se sucediam na tenda do sheik Said, e sucedeu
no que pai e filhos puxassem das espadas. Felizmente foram interrom
os pelos presenteso E

Certa vez, à» voltarem os filhos apos longa a O Ve-
lho sheik os chamou e disse:

—Não são estes os caminhos pelos quais devem andar os bons
rabgs! Sáiam” de minha casa e nao a conspurguem! Vocês profanaram o
5 e sagrados

Enraivecidos, os filhos âvençaram e tentaram bater no pai,
mas foram impedidos pelos presentes. E o velho gritou:

= --Quê voces tenham morte horrenda, pois trouxeram a impure-
za a minha casal

» Os velhos qué' 411 estavam tentaram tapar-lhe a boca, mas a
praga ja fóra proferida...» Os filhos abandonaram a casa, abatidos e
enraivecides.

- 000000000000000

à noticia dos acontecimentos se espalhau célere entre os ára-
bes, e veiu ate c5 ouvidos dos sheiks do Sul e do Norte, pais das no-
ras do sheik Said. E eles se dirigiram para o lugar de Said, mas a-
camparam longe dele e longe um do outro pois êles estavam em maus ter-
mos entre si. Mandaram enviados exigindo de Saia a devolução de suas
filhas. Saiã se recusou a atendê-los e os sheiks recorreram ao A
mento. áli, os 3 chefes sentaram longe um do outro, pois náo se davam.

E cuando perguntaram a Said oc que respondia a exigencia dos
cutros, respondeu:

Ê —Chamem as jovens
Jam. Suas vontades serão as minhas. 2 ‎ל

Os juizes hesitaram: acaso se dara atenção às palavras e aos
desejos de uma mulher? Por fim atenderam-no, 6 as jovens insistiram em
ficar com seu sogro. Os pais se irritaram?

Maldito o. dia em que tal resolvestes, pois estare is redu-
zidas ao nomadismo e a fomel Gritaram e sairam iradose

O olhar bondoso de Said repousou scbre suas noras.

minhas noras e perguntem o que elas dese-

- 000000000000000

n ma hora amaldiçoou 60 sheik a seus filhos: a discordia sur
8giu entre ‎כ e apos mui ‎אכ se separaram: a foi para o

norte e outro para o sul. & seus sequitos tambem se separaram, e os 2
irmãos 6 Erupos se HBPEEX odiaram. & quando houve luta entre o Norte e
o Sul, cada irmão foi aprisionado pelós seus inimigos e ambos foram en
forcados e morreram de morte horrivel Ee

E quando Said soube das noi cias,ase e a£gradeceu_

aos céus por terem tirado à vergonha de sua casa. à sua velha espósa, 



emargurada, ouviu suas palavras e não $e poude conter e amaldigoou O
lhe deu palavra, Ela disse:- Quem dera que tives-instante em que Alah

Ses nascido mudo
Said quiz responder, mas caiu ao chão encharcado em sangue””

que então brotou de sua boca... 6 éle nunca mais pronunciou palavra. é.
E antes que passassem os dias de luto, o sheik do Norte man-

dou se dados, e e cercaram a tribu e praticaram tremendas erú-

ela: ¡ue nac foram extermi los foram aprisionados. E vingaram-

1 ter Seu filho eliado as tribus do Sul? arrastaram-no
‎גג080810...סספ a batalha, Said pegou sua velha esposa,

suas no eus quatro netos e se pos a vaguear pelas urabias. Eno-
tou-se * Ge todas as suas posses, restava apenas uma cabra, um cão e
um cal E Said foi obrigado a vagar por causa da' ira do sheik do

, seu filho aliado as tribus do Norte.

+ 000000000000000

A

Mohamed começou a trabalhar em serviço mais limpo e agrada-
vel. áinda perguntei: 4 0

--E porque o velho não junta sua tenda 8 0087
eterno medo do sheik do Sul, e os falachim temem apro-שמ0'‏--

ximar=se dele... AN‏
E o ancião nao ajuda as mulheres no trabalho?
Det, ,, O onciaot... Isso não se faz entre os

basta que os-seus ja trabelhan?,
Ele se calou. Eu Tambem

FP 1 M
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ךה
dra diminuto a principio c númoro de chavocrot no lugar, mas desdo o IO =mento cm quo nos traansformamos num ishuv permanento e iniciamos a construcáodo meshck, ‎סמססמ5ץסט a char à o seu lugar quer num trabalho agricola querRas otupações domesticas, o “viro, o pomar c a guaxda fr:“paro ds ‎סו ₪serviram do un amplo campo para a sua ativi dade As condiçoes aqui cram tal-“ev nais dificios para as companheiras, mas ola, revelou uma força de vontadee de s tação extraordinarias, ño foram puucas as veves cm que turistased c de nossas hobres" conpanheiras. Era extranho a scus olhos voruma bnavera trabalhando no viveiro afastado da casa, rodeiada por um mar de"beduinos"

o

nos nem ligamos. Bra nossa intenção tanbom “ransfori 3 nossosbara cá. Queriamos que houvesso um ambi cnte integralmente social un nossoquibutz, Não queriamos aocer numa cstagao pxperimental em tQuis mas sim uma casa de homens que constzo en um ushuv pra 8
1 1 a a hazerã agualnm tc como nos.

Te ncão do fuso
vo Negav. À cistancia Gis re
Sha c Letul AS. Et nÇ
SEN A nossa primo 71a3 E 9 tão sim los assim na “DO im dto, com sus E coTEStriçoses, 0 judeu . bri E sOBrcp>-80 8 todos” Os 11 nos

seja politicos ou juridicos, imita crras

c

novos ishuvim fora ‎Oו vimos nisto vm apoio o um estimulo ¡Porque ja houro epoca cm que no Noguoyhavia apsnas 3 ishuvin dos noss «2 quando ostabolocorsm-so os ongô ishuvim eapos cles os outros ersscceu cvidada 2 populaçad do Noguev o as distanciaz-anteriorucnte de Aczonas do Kilomotros rcduziran-sc sonsivol monto «Consegui aosontão vor a noite a luz: dc ishux m visinhos na hora on que atontavanos a sinfo-nia noturna do descrto ,táo pobro nas suas muancos o sonbras: o uivo dos chacaisdo desorto ,oladr>=r de cachorros o nugir de voces ,Comocamos ontão a sentir sinssinais de ‎ל sintilando na noito provinientos do 0 pernanontos0 o beduino possuido por im mito antigoe vio ‎סת nos a força todo DOGSTosaç&lo acreditava cm nossa força, om nossa vontadu c considurava-nos os honansnais ricos do mundo inteiro; ₪ 0 fatoprofundamento adnirados initavan os nossoshabitos>rolaço3s e parecia que havia uns lir uagor conum entronos e costas tribus que ainda não haviam sido afetados pela influencia venenosarilha Hussoinita .E havia tambonm honens que nos erad dedicados seje pelo¿ou por aduirar o judca inteligcnto y poderoso aus abandononm a cidadoscus prazoro s-fato esuptotaneente inedito para o oriental y na rcalidads ,aposcoflagrar da gusrra ainda contamos com Bons amigos mos o ambiente alterou-sotodo o osforço que cnprogstios no estabclecinonto do conprscnsão -a casa doshospcdcs os utonsilios do cafo ,0 chaloira dc cobr ,> 9000 rosultou inuthiNa noite 85 15 66 linio ostavon108 todos sentaos À| oradio de Caiwa,Ju minuto apos a ncia noite noticiatas festivanonto que na quolo moxonto aatravessavam as forcas egipcio a froricira do pais, No entanto o bom aubiunto não 80 805102 867180 à S hoúens cstavan prontos pára rcecber os invasorcs, conquanto 01080 8 pianos ao oorto ‎ב gucn colo atacaria eu. :
CeDs ‎ו - 810 0hai sido bonb-rdcad pla ayi o Niriu estava sitiado por forças.1 Couuni caraú-nos de B 1 80061 que uma caravana de carros Ot ori=SC para Asluj. 8 010 5 ‎ש Ora” Torcas da Logião Arabe porque.s a concorrência vxistonte antro à Legião Arabc e o ExorcitoaPara nossa alcgria, ronliyou o 600 nto inglês do CaunpoOto de “scntlonan" conunicou- nos do qe não ha nada a toner, pois queque se desloca na estrada é ui tropa britanica 006 abandona o a
Fouos informados dos princivos rustul..dos do ataque a Virin,o ininigo taubón podc sor vendido. Una grando força 1
sen dificuldades por um punhado Cejovens judeus quo /
Naquele sabado coucçarios años fortificar e toda a mão ‎ל
progado no trabalho dc cxcavações
Dia c noitc esvavanos trincheiras 5 abrigos. O ar estava ip cenadotonsão dos conbatus que viriam, c juntajento com 08%8 tunsão ui húuor
do piadistas O 
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vizinha Bir-Asludj cunda polos britanicos, fof" o apagaa pelas for-ças cgipeias, à intonção do inirigo com csta conqui sta cra assogurar o cauinhodo Hsito Á Bor-Shova 2 do 1á A Jerusalen, Dificil cra fitar as caravanas de camninhões carros blinfafos que sc d.slocaran con segurança pelo caiinho viginhodoses 2 Morte para a jerusalon judaica, Aguardavanos odia que poderianosconqui esto mpanento oc desta forna interroupot a ostrada real, uas dovi-
sto só foi Possivcl Raio antes da priucira trogua.
a irroupcuos inopinada: onto cu Bir-Asludj, c.após una luta

-Sonquistano-la. Tenos una volha conta con Bir-Asludj. "o inicio dos acontocinentos cairan, vitinas do cnboscada, 5 de nossos corpanhciros. B aquilo fora fci-to sob a protoç de lo govorno britanico. Foi rcsponsavol por isto o chofe dos
bandos Chad11-Sas 12 poIS ar fronto das tribos Agazna para lutar contranos, Cada manhéá víamos a sontinola armbo andando pela clcvacóo, obscrvando todosos viajantes judo da resido. 5 cis que conquistamos a Bir-,isludj.PAganos uaclovado progo por ta conquista: 16 combatonto sirarm - ontro clcs 3 conpa-nheiros dc Roviviu o dois do Chalutza - porem a E ficou cn nossas nãos,Novanonte tornarno-nos schhorcs do caxirho distante 30 ku, da fronteira egipceia,Enovancnto ostabol ecou- ‎פס a ligação judaica entro Rovivin o Bir-Asludj. Deci-É então abrir o caminho para Boit-2shcl,

Nos dia s da prirsira trogua rcinou o silencio en toga a região. O iniui-00800 para bases lonnsinquas porem sabianos que com o renovar dos cou-ni go tontaria retirar csta posição de nossas nÃos. 3 assim aconteccu,do Revivin, ate então en silencio transformou-se ni capo de batalhaquo dogladiavan-so grandes foreas do ininigo, apoiadas pela aviação ce porblindados contra pocos que docidiran ro sistir co Bir-Asludj a todo o‏
א

att então voava! a grande altura 0000082008 a bai-
sábado anterior a trosgua dois delos atacaran
cccbidos cou forto foto do armas autonáticas,

io por duas horas c rotiraran-sc, Conprocnicuo:s

Hanhã de doningo. Baixas c densas nuvos cobriram todas asE daregião. is 8,50 quando linpou-so um Rar 0 ‎וג surgiram do ocident viõesinimigos. WNáo sabismos qual sua intenção o discutir.¿OS so dovianos intorronpe ra ps la manhã ₪0 corrcr para as OREdo ou toruninar de bcbor o chã cn-está quente. DoSs nsrtar os honcns, cada un E sua posição. Bfigcnos ben. Os avió vgarai por sobro Bir-Aslucj e conccaran a lançar RSas gentios obro L. No corágáo de cada uu doninava a $ensagáo de queElis 24 ai rara ¿Sobry a localidado ui bonbardui ro+ 8 88 ‎ה1מק5 posigáo o atirar Dosaviões nas NLo vi que os ‎Ssה vaixavan 0 ₪08 6 ralhavarn. Ordenci on-tão entrar no abrig 5 naordano ao corrcrros para a trinxcira caiu a princira borba junto à 0 inguen ficou ferido. à nossa posição anti-acrea co-neçou a ati rar 11 suas las automaticas 0 forçou os aviõdos a clcvar-so, Braur: esforço indi seritiy dois honcas quo púrmancciair no abrigo descobortoc travavan luto cor vi ininigo localizou a posição o bonbardcou-a5 ¿ES 30 motros aproxinadamonto, Uma das bonbas coiu
ningucu ficou ferido. O ataque prolongou=

1 116] Bu cada onda vinhas x tros aviots
lancavan- 11

AS 10/30 corunicaran-nos de Dir-asludi sobre concentrações ininigas
slocanento na- parte sul da ost para o 3gito, O inimigo iniciou un
o elTic, 9e sous coxros biingados-irrot;iperau por cniro as posi-
Si tuadas entre EiPAI084 c nos, Sua finalidade crax separar a Revivin -

tocal de ond pediria 2r roforços - da pposição corcadas 0 ataquo da avia-
| ção prosseguiu inccsson nto:

Nos moncntos de pausa entre una e outra bonba consoguinos fazor unagsoric de cousas; Nosto curto intervalo transvortanos munigáo, alimentos.
matorial de onformagen c Agua pora os abrigos, ₪ do Chalutza visra ontão
Rol gurias unidados prontas vara a luto; 



Mais de cen homens, companheiros de kibutz c nenbros das uni da-+

4
acionadas nos arredores, asruparan-se aquela noito junto à solci-ra do novo "rofeitórion, e foi servida una farta rarelcão, uma voz que oshonens nada tinhan comido durante o dia toco; À luz do lampiño, observan-do as expressões cnpociradas c cansadas, ouvindo a babel de línguas -tinha-se a exata inpressão do kibutz galuiot, todo irnanado para defesaconumn. Foram trazidos os feridos de Bir-Asludj, Sou estado de espiritocra bastante clevado; Foran lavados e ucdicados, e depois repousaran nohospital, aguardando a sua transferência para o norte,A noite, sairam unidades cor reforço « provisdos para Bir-Asludj,0 a sensação de que cla continuava cm nossas mãos fortalccia-nos o esti-nulava-=nos. Alegria vinha nos corações dos que ostavan expostos; com cal-Na, ostavavanm ólos prontos para O que desso e viosso,

des es

Noito de lua cheias Ao longe vé=se unidades patrulhando os arrodo=ros. Sujos devido à falta do Água, ostávamos doltados aquela noite cm nos-Sas roupas dentro das trinchoiras, prontos para tudo, Non o barulho Janetralha nen as altas vozes dos sentinclas conscguirau intorronper o nos-So sono, Esgotados, adorscecrnos aquela noite, prontos para rciniciar otrabalho no dia seguintes
Pela manhã, saimos ao trabalho, cxaminar os estragos - quer no re-20166210 no almoxarifado, nas instalações sanitárias: assim, coneçanosa nos proparar para a concnoração do nosso quinto aniversário no-Negev,Bxaninanos detidamente o que restou ce o que foi destruido, Sc con-siderarnos a destruição em relação ao núncro do bonpas - cla € insignifi-0866, mas tudo o que foi destruido nos % caro e proximo, o sentimos quealgo havia sido arrancado do panorama a que nos acostunaranos,O pão nos era trazido de un ishuv vizinho, Grande era o sofrimentodos companheiros que Sciprc se orgulharam de nossa padad a, que sempre ti-nha proporcionado pão 8058 000818 ishuvin en outras tpocas; Reconstruino-lae preparanos agradaveis pctiscos para o nosso aniversário, à nossa biblio-teca, cm cujos arrcdores nuitas bonbas cairan, quasi nada Sofreu, ássinnesmo, foi logo transferida para um lugar seguro, Os conpanhciros coloca-ras as portas nos quartos, colocaram os vidros quebrados o coneçaram nova-mente a viver nas casas,

Bentario-nos juntos no-nosso aniversário e analisamos os nossos cincoanos de colonização no Negey, Tenos canpos cultivados; que lutam contra osventos e contra a terra agroste, tomos un pogo con água fresca, &rvorcfrutiforas c wi cenitério onde Topousan os Primoiros, chalutzim cv conba-tentes, horiens do kibutz c das unidados militares que cai rar neste pactode sanguc pela integridade do Negev; Mas o muito que ainda resta por fa-zer - nôs o farenos, meta nossa concmoração foi fcita sob o signo-da gucr-ra, mas no sexto aniversário cla sora- festejada napaz que reinarã, Por is-to lutanos cr Bir-Asludj 0 en Revi vinç
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